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GEOQUÍMICA DOS SOLOS COM CARACTERÍSTICAS VÉRTICAS DO ESTADO DO ACRE

ANDERSON ALMEIDA PACHECO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV), NILSON GOMES BARDALES (Co-orientador/UFV) 

A paisagem Acreana constitui um dos exemplos mais marcantes da influência condicionadora da estrutura geológica, tectônica e físico-química na sua formação e evolução, por tratar-se de um estado geologicamente “recente”. Devido a este fato ocorre a formação de solos completamente anômalos isto é, em ambiente de intenso intemperismo amazônico há a formação de solos com argila de alta atividade. Este tipo de argila influência grandemente no ciclo hidrológico (enchentes e secas dos rios e igarapés), tráfego de veículos e dos próprios habitantes, além de influenciar grandemente no uso do solo, pois apesar de serem ricos em nutrientes, como cálcio e magnésio, apresentam também altos teores de alumínio possivelmente trocável, que segundos alguns pesquisadores não apresentam caráter fitotóxico. Por isso o objetivo é avaliar a ocorrência de solos de argila de atividade alta (argila 2:1) no estado do Acre mais especificamente na região da microbacia do igarapé Xiburema, município de Sena Madureira, Acre. Das amostras obteve-se a TFSA. Foram determinadas as frações granulométricas, o complexo sortivo, fósforo disponível, pH em H2O e KCl, alumínio trocável e carbono orgânico. As rochas que compõem a microbacia são pelíticas, sob a forma de argilitos, com intercalações de siltitos, arenitos finos, com estratificação paralela, estas rochas dão origem a solos com grande variação textural. Devido a isso o Estado do Acre pedogeomorfologicamente é um Estado “jovem”. Que tem como conseqüência a formação de sedimentos finos, predominantemente argilosos e siltosos e devido a estes domínios, propiciam diretamente a evolução e gênese dos Vertissolos, o que confirma o caráter “jovem” dos solos, isso se deve ao fato do clima atmosférico não influenciar diretamente na formação dos solos. O que influência diretamente é o pedoclima que é mais seco. Por isso, tem-se solos com argilas ativas (Ta), presença do mineral gipsita e alta fertilidade natural.
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MAPEAMENTO DA COBERTURA VEGETAL NA PENÍNSULA POTTER, ANTÁRTICA MARÍTIMA

ANDRÉ MEDEIROS DE ANDRADE (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ELPIDIO INACIO FERNANDES FILHO (Orientador/UFV), EVERTON LUÍS POELKING (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS ERNESTO GONCALVES REYNAUD SCHAEFER (Co-orientador/UFV) 
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A Antártica Marítima constitui-se num conjunto de ilhas vulcânicas com poucas áreas livres de gelo no período do verão.  A vegetação que ocupa estas áreas é formada basicamente por briófitas, liquens e apenas duas espécies de angiospermas (Deschampsia antarctica e Colombathus  quitensis) mantidas em grande parte pelo aporte de nutrientes provenientes da fauna. O mapeamento dessa vegetação mostra-se importante na elucidação de fenômenos climáticos passados e seus possíveis reflexos no futuro em função de mudanças climáticas. O objetivo foi mapear com detalhe a cobertura vegetal existente na Península Potter. As classes temáticas foram definidas com base em levantamento à campo e serviram como amostra de treinamento para classificação digital da imagem Quickbird, com resolução espacial de 2,5 m. As classes são: Subformação Musgos, Musgos e Gramínea, Liquens, Liquens e Musgos, Algas Talosas, Pinguineiras, Solo Exposto, Água, Cobertura de Neve e Sombra. A classificação gerou boa precisão, com índice Kappa de 0,98, considerado excelente. Entretanto, mesmo utilizando uma imagem de altíssima resolução espacial, a classificação automática desse tipo de vegetação é dificultada pelas características específicas das comunidades vegetais. Distribuem-se na paisagem de forma heterogênea onde nota-se uma clara diferenciação nas áreas mais antigas da península, que são ocupadas por coberturas de briófitas e tufos de D. antarctica substituindo antigas áreas de musgos, apontando estágios evoluídos de sucessão vegetativa, seguido por campos mal drenados cobertos por musgos e Prasiola sp, e nas áreas mais rochosas e solos rasos com campos de Usnea sp, desbravando locais mais recentes de morainas jovens. Esta pesquisa resultou no mapeamento dos diferentes tipos de comunidades vegetais existentes na superfície da Península Potter fornecendo relevantes informações referentes às características da distribuição vegetativa na paisagem, enriquecendo o acervo de informações referentes à Antártica Marítima e ampliar os estudos acerca dos efeitos das mudanças climáticas nesses ecossistemas.
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MATERIAIS POPULARES DE CONSTRUÇÃO DE ADOBES DA BAHIA: RESGATE, VALORAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO

ANDRÉ SIMPLÍCIO CARVALHO (Bolsista PIC-CAIXA/UFV), CARLOS ERNESTO GONCALVES REYNAUD SCHAEFER (Orientador/UFV), ARLICELIO DE QUEIROZ PAIVA (Não Bolsista/UFV), FERNANDO DE PAULA CARDOSO (Não Bolsista/UFV) 

Dentre as chamadas arquiteturas de terras existentes no mundo, as construções de adobes, ou tijolos de terra, encontram-se entre as mais comuns principalmente entre as construções coloniais no Brasil. Sendo confeccionados em locais e formas distintas, adobes com diversas qualidades são intuitivamente criados por comunidades locais na construção de suas moradias a partir daquilo que mais se caracteriza como variável nessas adaptações: o tipo de solo utilizado.  Partindo-se da hipótese de que o solo, por ser o material quase que exclusivo dos adobes, tem influência direta naquilo que é identificado como a qualidade final do produto (resistência, permeabilidade, aderência, modelagem etc), o conhecimento do melhor tipo de solo a ser utilizado, do melhor preparo para solos que não são considerados como ideais, e as propriedades finais dos adobes provindos destes solos diferenciados, tornam-se conhecimentos fundamentais para a melhoria na produção deste artefato. É a partir de tais questões que se contextualiza a realização deste trabalho de pesquisa que se justifica pelas vantagens ambientais no uso de adobes, como economia de energia e baixa capacidade de poluição e capacidade de reciclagem do material. Tem dentre os objetivos estudar, valorar e resgatar técnicas e produtos populares utilizados na construção popular, com adobes provindos de diferentes materiais (tipos de solos) utilizados no estado da Bahia. A partir de 13 amostras coletadas na região de Irecê e da Chapada Diamantina do estado da Bahia, geraram-se alguns dados após as mesmas serem submetidas a análises físicas e químicas seguindo as descrições da EMBRAPA (2007). Pode-se então perceber que as características dos adobes utilizados como matérias de construção populares sofrem uma influência direta do solo que é retirado para sua produção, revelando algumas vezes grandes disparidades físicas e químicas aqui demonstradas. Tais características somadas às técnicas de produção lhes denotam uma forte característica espacial. 

() 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / SOLOS

MODELAGEM DO IMPACTO DO AQUECIMENTO GLOBAL SOBRE O ESTOQUE DE CARBONO E POTENCIAL DE EMISSÃO DE C-CO2 EM ECOSSISTEMAS TERRESTRES DA ANTÁRTICA MARÍTIMA

ARTHUR KOICHI HASHIGUCHI (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), EDUARDO DE SA MENDONCA (Orientador/UFV), CARLOS ERNESTO GONCALVES REYNAUD SCHAEFER (Co-orientador/UFV), JULIANA VANIR DE SOUZA CARVALHO (Não Bolsista/UFV), RUI TARCISO BARBOSA JUNIOR (Não Bolsista/UFV) 

Os ecossistemas terrestres da Antártica representam cerca de 2% da área total do continente, existindo poucos estudos sobre sua qualidade, quantidade e dinâmica da matéria orgânica. Assim, o balanço global de C nos diferentes ecossistemas terrestres, e da Antártica em particular, é importante para a compreensão da dinâmica climática e ambiental. Este trabalho objetivou estudar a fragilidade dos solos antárticos ao aquecimento global. Foi avaliado o teor de C orgânico total, C oxidável, N total, fracionamento das substâncias húmicas, caracterização da matéria orgânica nos compartimentos ativo, lento e passivo e o teor de C e N mineralizáveis em 4 temperaturas do verão Antártico de sete solos coletados na expedição de 2008. Os teores de C orgânico total e N total são relativamente altos, caracterizando uma região de acúmulo de matéria orgânica no solo, devido a elevada preservação do material em condições de frio intenso. Em relação à taxa de mineralização de C, os teores de C-CO2 em relação ao tempo de incubação foram maiores de acordo com o aumento da temperatura do experimento. O maior consumo de C mineralizável se deve em sua maior parte a fração recalcitrante (R=0,68; n=52; P<0,001). O compartimento passivo da matéria orgânica é o compartimento que apresenta os maiores teores de C e N nos solos estudados da Antártica, compartimento caracterizado como o de estruturas orgânicas de maior recalcitrância, correlacionando com o teor de substâncias húmicas (R=0,97, n=26, p<0,001) e humina (R=0,96, n=26, p<0,001), principalmente.
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ABSORÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE CHUMBO EM PLANTAS DE ANADENANTHERA PEREGRINA (ANGICO VERMELHO), PELTOPHORUM DUBIUM (FAVEIRO DO SERRADO) E SENNA MACRANTHERA (FEDEGOSO)

BRUNA BOTIN NASCIMENTO (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), ACACIO NASCIMENTO DA SILVA (Não Bolsista/UFV), MAURICIO PAULO FERREIRA FONTES (Orientador/UFV) 

O uso de plantas como agentes remediadores de áreas contaminadas com metais pesados (fitorremediação) é uma técnica emergente, sendo necessários estudos sobre tolerância, absorção e distribuição destes elementos em plantas para se obter sucesso em programas dessa natureza. Para a saúde pública o Pb é considerado um metal pesado perigoso pois pode causar graves danos à saúde humana e animal. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a tolerância, absorção e distribuição de Pb em plantas de Anadenanthera peregrina (Angico Vermelho), Peltophorum dubium (Faveiro do Serrado) e Senna macranthera (Fedegoso), submetidas a doses crescentes desse elemento em solução nutritiva. As espécies foram cultivadas em casa de vegetação, em solução nutritiva que continha doses crescentes de Pb (0, 10, 100 e 200 mg L-1), por 105 dias. O delineamento empregado foi o de blocos casualizados em esquema de parcela subdividida, com quatro repetições. Como resultados desse trabalho obteve-se: As espécies Anadenanthera peregrina (Angico Vermelho), Peltophorum dubium (Faveiro do Serrado) e Senna macranthera (Fedegoso) comportaram-se de modo diferenciado à contaminação com Pb, com respostas distintas quanto à tolerância, absorção, distribuição e acúmulo deste elemento; De modo geral, houve decréscimos na massa seca em todas as partições para as três espécies estudadas com a elevação da dose de chumbo; Todas as espécies apresentaram maior alocação de massa seca nas folhas e houve retardamento do desenvolvimento das plantas das três espécies nas doses mais elevadas; Os maiores acúmulos de chumbo ocorreram nas raízes das plantas analisadas, o que é um bom indicativo de sua possível utilização na fitoremediação de solos contaminados com este metal pesado; As três espécies estudadas demonstraram potencial para fitorremediação de solos contaminados com chumbo, o que as torna de importância grande na recuperação de áreas degradadas pela contaminação por este importante metal pesado.
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ADSORÇÃO DE ZINCO EM SOLOS DE MINAS GERAIS

DANIELI MARCOLAN CARARI (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), CLAUDIO PEREIRA JORDAO (Orientador/UFV), WAGNER LUIZ PEREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), RUBENS MOREIRA DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV) 

A concentração de zinco nos solos de algumas regiões tem aumentado gradualmente, principalmente em países com alto nível de industrialização. As principais fontes de contaminantes incluem a mineração e metalurgia, o uso agrícola de dejetos, fertilizantes e pesticidas. Este trabalho objetiva examinar o comportamento adsortivo do íon Zn2+ em duas amostras de Latossolo Vermelho-Amarelo, e avaliar a influência da matéria orgânica, óxidos de ferro amorfos e cristalinos e óxidos de alumínio na adsorção de zinco, utilizando-se a isoterma de adsorção de Langmuir. As amostras de solos foram coletadas no Vale do Aço mineiro (João Monlevade e Rio Piracicaba). Foram retiradas as frações geoquímicas do solo: matéria orgânica; óxidos de ferro amorfos; óxidos de ferro cristalinos e óxidos de alumínio com extratores químicos. A adsorção dos íons Zn2+ pelo solo original e nos solos em que foram retiradas as diversas frações foi conduzida pela adição de solução de ZnCl2 em KCl 0,02 mol L-1 em pH 6. A faixa de concentração de zinco utilizada para a construção das isotermas de Langmuir foi de 0-300 mg L-1.  Os solos apresentaram maior energia de ligação e mais baixa capacidade máxima de adsorção dos íons Zn2+ nas concentrações mais baixas dos íons Zn2+ nas soluções de equilíbrio. Para concentrações mais elevadas dos íons Zn2+ foi observado um efeito oposto. Assim, em baixas concentrações, os íons Zn2+ são adsorvidos aos sítios com alta afinidade por interações mais fortes. Os valores de capacidades máximas de adsorção, coeficientes relacionados à energia de ligação e dos coeficientes de correlação para as regiões de adsorção foram obtidos a partir das equações linearizadas obtidas dos dados das isotermas. A retirada das frações geoquímicas demonstrou que estas frações exerceram grande influência na adsorção dos íons Zn2+ pelos solos. 
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USO DE PÓ DE ROCHA BASÁLTICA E GNÁISSICA EM SOLO SOB MANEJO AGROECOLÓGICO

DANIELY DE CASSIA DELIBERALI (Bolsista CNPq/UFV), ANDRÉ MUNDSTOCK XAVIER DE CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), JOSÉ XAVIER DE CARVALHO (Não Bolsista/), IRENE MARIA CARDOSO (Orientador/UFV) 

A necessidade de busca por produtos de baixo custo, a escassez de fertilizantes aplicáveis a sistemas agroecológicos, e a crescente importação de fertilizantes fazem do uso de pó de rochas uma alternativa importante para a fertilização de nossos solos. Existem, no entanto, resultados conflitantes na literatura quanto a eficiência da rochagem em suprir nutrientes e promover o crescimento de plantas. Os resultados negativos, porém, estão comumente associados a experimentos de curta duração, substratos com baixa atividade microbiana, clima temperado, quantidade muito pequena de material ou com granulometria muito grosseira. Com o objetivo de avaliar a eficiência de duas rochas finamente moídas no crescimento e nutrição de soja em um Latossolo Bruno, sob manejo agroecológico, foram aplicados os seguintes tratamentos: pó de basalto (5 t ha-1), pó de gnaisse (5 t ha-1), calcário (4 t ha-1) + fertilizante NPK 5-15-20 (200 kg ha-1) (controle positivo) e um tratamento controle negativo (sem adubação). As partes aéreas das plantas amostradas, colhidas 90 dias após o plantio, tiveram sua massa seca, teor e acúmulo de nutrientes, Si e metais pesados determinados. A produção de matéria seca, bem como os teores e o acúmulo de Si, nutrientes e metais pesados não diferiram estatisticamente entre os tratamentos, exceto para o nutriente P, cujo teor foi menor no tratamento controle negativo, intermediário nos tratamentos sob rochagem e superior no tratamento com NPK. Este fato pode estar ligado à maior disponibilização de Si no solo pelas rochas, que pode ter reduzido a adsorção de P recém mineralizado de frações orgânicas. Dada a lenta solubilização dos nutrientes presentes nas rochas e o curto período decorrido desde a implantação do experimento, espera-se que nas culturas subseqüentes o potencial de uso destes materiais na agricultura possa ser mais bem avaliado.
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DISTRIBUIÇÃO DE AGREGADOS EM SOLO SOBREJACENTE A BAUXITA SUBMETIDO A DIFERENTES USOS 

DENER MARCIO DA SILVA OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), LAISA GOUVEIA PIMENTEL (Não Bolsista/UFV), SILVANO RODRIGUES BORGES (Bolsista outra Instituição/UFV), Raul de Abreu Demolinari (Co-orientador/), Eduardo Simões da Silva (Co-orientador/), Jonas Machado Pires (Co-orientador/), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV) 

A agregação do solo exerce influência sobre a movimentação de água, transferência de calor, aeração, densidade do solo e porosidade, influenciando diretamente o desenvolvimento das plantas. A compreensão e a quantificação do impacto do uso na agregação do solo podem ser essenciais na reabilitação de áreas mineradas de bauxita e no desenvolvimento de sistemas agrícolas sustentáveis pós-mineração. O objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição de agregados do solo sob cultivo de café (CC), pastagem (PA) e mata nativa (MN). Em cada tipo de uso foram selecionadas quatro áreas de 25 x 50 m e, em cada uma coletaram-se amostras nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-40 e 40-60 cm. Foi determinada a distribuição de agregados estáveis por via úmida, utilizando os agregados que passaram pela peneira de 8 mm. Quantificou-se o solo retido nas peneiras de malha de 2,00, 1,00, 0,5, 0,25 e 0,106 mm, obtendo-se cinco classes de agregados (8,00-2,00; 2,00-1,00; 1,00-0,50; 0,50-0,25; 0,25-0,106 mm). Os resultados foram expressos pelo diâmetro médio geométrico (DMG), diâmetro médio ponderado (DMP) e porcentagem de agregados por classe de tamanho. Os sistemas de uso não apresentaram diferenças quanto ao DMG e DMP, exceto na camada de 0-10 cm, onde o DMG foi de 1,22, 1,07 e 0,86 mm e o DMP de 1,50, 1,36 e 1,19 mm para as áreas de MN, PA e CC, respectivamente. A classe de tamanho de agregados de 8,00-2,00 mm foi a mais representativa, sendo que, na camada de 0-10 cm, o solo sob CC apresentou o menor percentual (43,61 %), comparado à PA (53,84 %) e à MN (63,82 %). Conclui-se que o CC afetou negativamente a agregação do solo nas camadas mais superficiais. Além disso, a avaliação da agregação do solo poderá ser um bom indicador dos impactos e da recuperação do solo pós-mineração. (CBA-Votorantim Metais) 

(CBA-Votorantim Metais ) 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / SOLOS

RELAÇÃO ENTRE AS FACES DE TERRENO E A PRESENÇA DE CAMBISSOLOS LATOSSÓLICOS EM DOIS ASSENTAMENTOS AGRÍCOLAS NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

EDER PAULO MOREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV), Natália Aragão de Figueredo (Não Bolsista/), LAURO MAGALHÃES FRÁGUAS (Não Bolsista/UFV), SANDRO MARCELO DE CAIRES (Não Bolsista/UFV) 

O clima é o fator que mais atua sobre o material de origem na formação dos solos, uma vez que influencia na velocidade das reações, na evapotranspiração e no desenvolvimento das plantas. Entre os fatores que afetam o clima, pode-se citar: latitude, altitude, ventos e maritimidade. Em situações mesoclimáticas outros fatores são relevantes, como a declividade, a cobertura do solo e as faces de exposição do terreno. Esta última é pouco estudada, torna-se cada vez mais importante à medida que a latitude aumenta, uma vez que a declinação da trajetória do sol também aumenta. O objetivo desse trabalho foi relacionar as faces de exposição solar (Aspecto) à presença de Cambissolos Latossólicos em dois Assentamentos: o Assentamento Taliuly (AT), no município de Guaçuí, e o Assentamento Palestrina (AP), município de Mimoso do Sul, ambos no Estado do Espírito Santo. As áreas correspondem a 1.434 e 756,5 hectares, respectivamente. O Núcleo de Estudo de Planejamento do Uso da Terra (NEPUT) disponibilizou o banco de dados dos estudos ambientais realizados nesses assentamentos. A partir do MDEHC geraram-se os mapas de faces de exposição do terreno (Aspecto). Fez-se a sobreposição destes aos mapas de Solos, de Uso do Solos e de Declividade, enfatizando as áreas de Cambissolos Latossólicos, uma vez que são provenientes de Latossolos que passaram por processos de erosão e diminuição do solum. Os Cambissolos Latossólicos apresentam uma área total 113,3 e 22,9 hectares, que correspondem a 8 e 3% dos AT e AP, respectivamente. As faces Sul equivalem a 60 e 40% do AT e AP, respectivamente. Os Cambissolos Latossólicos estão predominantemente nas faces Sul, 85% no AT e 68% no AP. Conclui-se que há uma ampla diferença na distribuição dos Cambissolos Latossólicos entre as faces Norte e Sul do terreno, para os dois Assentamentos.
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CARACTERIZAÇÃO E MAPEAMENTO DE SOLOS DA ÁREA DO ASSENTAMENTO PARAGUASSU, EM ASSIS BRASIL – AC 

EDER PAULO MOREIRA (Bolsista/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV), ELLEN ALBUQUERQUE ABUD (Bolsista CNPq/UFV), LAURO MAGALHÃES FRÁGUAS (Não Bolsista/UFV) 

O solo é o substrato da vida, é suporte e fonte de nutrientes para as plantas. Atua como filtro natural e regulador do ciclo hidrológico. O conhecimento dos solos é de extrema importância para o melhor uso dos recursos naturais, de maneira mais sustentável, racional e economicamente viável. O objeto deste trabalho foi caracterizar, classificar e mapear as principais classes de solos na área do Assentamento Paraguassu. O Assentamento situa-se no município de Assis Brasil, Acre. A área total corresponde a 3.407 hectares. Com o conhecimento prévio e o uso de aerofotos verticais, imagens de satélite LANDSAT-TM e do sensor SRTM (Shuttle Radar Topography Mission), realizaram-se a pré-estratificação dos ambientes e o direcionamento do processo amostral a campo. Posteriormente, em locais representativos, abriram-se perfis onde foram coletados amostras de solos em cada horizonte. Concomitante os perfis foram georreferenciados. Procederam-se as análises físicas e químicas levantando os atributos necessários para a classificação dos solos no Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos. As classes de solos identificadas e mapeadas no Assentamento foram: Argissolo Vermelho-Amarelo (1.936,8 ha - 56,8%), Argissolo Amarelo (676,9 ha - 19,9%), Argissolo Vermelho (310,7 ha - 9,1%), Neossolo Flúvico (337,3 ha - 9,9%) e Gleissolo Háplico (145,1 ha - 4,3%). Nos horizontes superficiais (0-20 cm) os solos apresentaram textura variando de areia a areia franca, o que demonstra intenso processo de erosão laminar nos solos. As análises químicas apresentaram o caráter distrófico dos solos, com exceção dos Neossolos Flúvicos. Conclui-se que os solos do Assentamento apresentam baixo nível de fertilidade e, predominam os Argissolos, que são os mais propícios para o uso de culturas (melhor aptidão agrícola).
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USO E COBERTURA DO SOLO DO PROJETO DE ASSENTAMENTO TRÊS MENINAS, BRASILÉIA, ACRE

ELLEN ALBUQUERQUE ABUD (Bolsista outra Instituição/UFV), Cleyciane Meneses dos Santos (Não Bolsista/), NATÁLIA ARAGÃO DE FIGUEREDO (Bolsista outra Instituição/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV) 

O conhecimento da distribuição espacial dos tipos de uso e da cobertura da terra é fundamental para a utilização racional do espaço. Na Amazônia brasileira, um dos tipos de uso do solo é feito pela implantação de Assentamentos na busca de solução dos problemas sociais ligados a terra e no propósito do uso e ocupação do espaço amazônico. O PA Três Meninas localiza-se no sudeste do Acre, com uma área de 1.948,33 ha e 58 famílias assentadas. Por levantamentos de campo e análises de imagens de satélite e aerofotos (sensoriamento remoto), foi possível identificar vários tipos de uso, como: floresta, capoeira, pastagem e agricultura. Apresenta uma área de 1.291,82 ha (66,3%) representada por floresta. Cerca de 16,3% a mais do permitido por lei (50%) conforme o ZZE do Estado do Acre. A agricultura representa 1,72% (33,52 ha) da área total do Assentamento. As áreas de capoeira representam 3,97% (77,41 ha), enquanto as áreas de pastagem somam 27,20% (529,93 ha) da área total. Nas APPs, cerca de 364,66 ha, 58,37% encontram-se em bom estado de preservação e 41,3% necessitam ser recuperadas. Sugere-se práticas agrícolas que objetivam a conservação do meio ambiente e tenham também o viés econômico. Foi identificado somente uma tipologia florestal (Floresta Aberta com Palmeiras e Floresta Densa) com manchas de Floresta Aberta com Bambu e manchas de Floresta Densa, o dossel é aberto com presença de espécies de palmeiras, como Geonoma sp.(ubim e ubim galope), Euterpe precatoria Mart. (açaí), O. bataua Mart. (patauá), dentre outras. Conclui-se que um pouco mais da metade de suas terras encontram-se preservadas e conservadas que é fundamental para proteger nascentes, manter a qualidade da água e do solo além de ajudar na manutenção de toda a biodiversidade animal e vegetal existente no local, podendo inclusive servir de corredor ecológico. 
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ESTIMATIVA DA EMISSÃO DE CO2 E N PARA A ATMOSFERA PELO SOLO

EMERSON FERREIRA VILELA (Bolsista CNPq/UFV), ANTONIO DONIZETE PERRUSSI JUNIOR (Não Bolsista/UFV), BENO WENDLING (Não Bolsista/UFV), EDUARDO DE SA MENDONCA (Orientador/UFV) 

O aumento das concentrações de gases de efeito estufa na atmosfera, aliado ao aquecimento global, tem levado questionamentos sobre o papel dos solos como fonte ou dreno de C. O modelo Century de dinâmica da MOS é capaz de simular os efeitos de diferentes usos e manejos do solo sobre a dinâmica de C, N, P e S. O objetivo desse trabalho foi estimar a quantidade de C e N no sistema solo-planta e sua emissão/seqüestro para/da atmosfera, usando o modelo Century. O estudo foi desenvolvido na Zona da Mata mineira, no bioma Mata Atlântica, município de Araponga, sendo usados uma área de mata nativa, uma com café convencional e outra com sistema agroflorestal com café. O modelo foi calibrado para simular o estoque de C no solo com dados das áreas como clima e produção de biomassa. A emissão de CO2 e N ficou estável na mata (em 294,29 gCO2/ano e 0,34 gN/ano), no sistema de café convencional e agroflorestal a emissão foi de 183,95 gCO2/ano 0,35 gN/ano e 172,6 gCO2/ano e 0,4 gN/ano, respectivamente. A relação C. fixado no solo e C. emitido foi de 0; 0,076 e 0,228 para Mata, SAF e convencional, a relação nitrogênio fixado no solo e o N. emitido para atmosfera foi 0 ; 0,74 e 3,29 respectivamente, indicando que a mata é um sistema estável e o SAF esta mais próximo da mata, relação %C.microbiano / C.O.T. foi de 0,4; 0,39 e 0,39 respectivamente,  essa relação é maior na mata indicando que essa é uma condição ideal pois esse é o sistema em maior equilíbrio nestes locais estudados. O modelo century apresentou grande potencial para simular as emissões de C e N nos sistema agroflorestal, convencional e mata.
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SISTEMAS AGROFLORESTAIS DA ZONA DA MATA MINEIRA: COMPARTIMENTO E MODELAGEM DE C, N E P.

EMERSON FERREIRA VILELA (Bolsista CNPq/UFV), BENO WENDLING (Não Bolsista/UFV), EDUARDO DE SA MENDONCA (Orientador/UFV) 

A matéria orgânica do solo (MOS) tem sido ligada diretamente à qualidade do solo. Muitos estudos têm mostrado que na maioria dos ambientes a MOS melhora a estrutura e a agregação do solo, aumenta a infiltração de água, previne o selamento superficial, reduz a erosão e aumenta a produtividade agrícola. Nesse sentido, é muito importante optar por sistemas de manejo que possuem potencial de seqüestro de C-CO2 da atmosfera, contribuindo paralelamente para a mitigação das mudanças climáticas. Os modelos de simulação otimizam o entendimento da dinâmica da MOS e são ferramentas úteis para estimar mudanças climáticas, testar cenários específicos e desenvolver estratégias que mitiguem os impactos negativos dessas mudanças. O objetivo deste trabalho foi testar/validar o modelo Century de dinâmica de C e N para sistemas agroflorestais da Zona da Mata de Minas Gerais, e estimar a quantidade de C e N no sistema solo-planta e sua emissão/seqüestro para/da atmosfera. Os tratamentos avaliados foram: lavoura de café convencional, lavoura de café em sistema agroflorestal e mata atlântica. Comparando-se os dados simulados com os medidos a diferença ficou abaixo de 0,76% e12% para COT e NT respectivamente. O compartimento passivo apresentou menor variação com máxima de 0,1% para o C e 15,4% para N, já o compartimento ativo apresentou variação de 183% no C e 155% para N. Não houve diferença entre o sistema convencional e o agroflorestal com relação e emissão de C-CO2 e N volatilizado, no período de 1990 a 2009. O modelo Century apresentou-se como um bom meio para simular a dinâmica de C e N do solo e estimar suas emissões para a atmosfera.
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TOLERÂNCIA DIFERENCIAL DE CLONES DE EUCALIPTO A SECA DE PONTEIRO DO VALE DO RIO DOCE: O PAPEL DA HIPOXIA

FELLIP JANUÁRIO PINHEIRO LACERDA (Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), JOAO JOSE DE MIRANDA MILAGRES (Não Bolsista/UFV), Fernando Palha Leite (Não Bolsista/) 
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A Seca de Ponteiro do Eucalipto do Vale do Rio Doce (SPEVRD) é um distúrbio/doença que ocorre especialmente em áreas de baixada. Observações de campo indicam que este problema ocorre após verões muito chuvosos que provocam a elevação do lençol freático, tornando o ambiente radicular mais redutor. Assim, foi hipotetizado que a condição de hipoxia, próxima as raízes, pode estimular a produção de etileno na parte aérea, desencadeando processos que levarão a senescência das folhas. Este trabalho teve como objetivo avaliar a tolerância de clones a SPEVRD, induzindo o distúrbio com diferentes graus de oxigenação da solução nutritiva, combinados com o excesso de Mn. Para isto foram montados dois ensaios hidropônicos, conduzidos em câmara de crescimento, utilizando dois clones, sendo um mais susceptível a SPEVRD. No primeiro ensaio, com duração de 21 dias, foram utilizados recipientes plásticos de 20 L, onde duas plantas foram cultivadas em solução nutritiva contendo 30 mg L-1 de Mn, os quais constituíram a unidade experimental. O delineamento foi em blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos constituíram de 1, 4, 6 e 8 mg L-1 de O2 dissolvidos na solução nutritiva. No segundo ensaio, com duração de 27 dias, foram utilizados recipientes de 3,4 L. Os tratamentos consistiram de um fatorial 2 x 2 x 2, sendo: dois clones de eucalipto – um mais susceptível a SPEVRD; duas concentração de oxigênio – 8 mg L-1 e 6 mg L-1, e duas concentrações de Mn – 30 e 300 mg L-1. O ensaio foi conduzido em blocos casualizados com quatro repetições. Em ambos os experimentos, indicadores de crescimento foram avaliados, sendo o etileno medido no segundo. O crescimento radicular foi o melhor indicador da condição de estresse provocada pela hipoxia, que promoveu um maior incremento da produção de etileno no clone mais sensível. O Mn não influenciou este incremento.

(CENIBRA/SIF ) 





UFV / XIX SIC / OUTUBRO DE 2009 / SOLOS

AVALIAÇÃO DE DIFERENTES DOSES E FONTES DE FÓSFORO NA PRODUTIVIDADE DE UM POVOAMENTO DE EUCALIPTO CULTIVADO EM NEOSSOLOSO QUARTZARÊNICO

FREDERICO ALFENAS SILVA VALENTE PAES (Não Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), AUGUSTO MIGUEL NASCIMENTO LIMA (Co-orientador/), RODRIGO EIJI HAKAMADA (Co-orientador/), LUIS FERNANDO SILVA (Co-orientador/) 

Vários trabalhos têm demonstrado que a aplicação de fósforo (P) é essencial em programas de adubação, uma vez que seu teor na maioria dos solos tropicais não é suficiente para atender a demanda de florestas de eucalipto de alta produtividade. Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito de doses (0, 30, 60 e 120 kg ha-1 de P2O5) e fontes de fósforo (fosfato natural reativo, superfosfato simples, FOSMAG e MAP) na produtividade de um povoamento de eucalipto cultivado em Neossolo Quartzarênico em Luiz Antônio-SP. O experimento foi montado no DBC com 4 repetições. Cada unidade experimental era constituída por 49 plantas, sendo 9 mensuráveis. Todos os tratamentos receberam as fertilizações usuais da empresa (de acordo com a análise de solo), variando-se apenas a adubação fosfatada, aplicada no sulco de plantio (20 cm de profundidade). O teor de fósforo no solo anterior a instalação do experimento era de 8 mg dm-3 (Mehlich-1). Os dados de volume de madeira aos 49 meses foram submetidos a análise de variância e ao teste de médias, visto que esses dados não se ajustaram aos modelos de regressão linear e quadrático. Não houve diferença significativa entre as distintas doses e fontes de fósforo para o volume de madeira aos 49 meses. Provavelmente, o teor inicial de P no solo foi suficiente para o desenvolvimento das plantas até essa idade, justificando a falta de resposta ao P pelo povoamento. Quanto as fontes de fósforo utilizadas, possivelmente, não houve diferença entre elas na produtividade de madeira devido ao baixo teor de argila do solo (7%), reduzindo a competição do P com a planta. Conclui-se, para as condições do estudo, que não haverá resposta a adubação fosfatada quando os teores de P no solo forem iguais ou  superiores a 8 mg dm-3.

(INTERNATIONAL PAPER DO BRASIL ) 
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UNIFORMIDADE DA MISTURA NPK COM URÉIA GRANULADA

GELTON GERALDO FERNANDES GUIMARÃES (Bolsista CNPq/UFV), FREDERICO COTTA RENA (Não Bolsista/), LUIZ FRANCISCO DA SILVA SOUZA FILHO (Não Bolsista/UFV), REINALDO BERTOLA CANTARUTTI (Orientador/UFV) 

A uréia corresponde, atualmente, a 52 % dos fertilizantes nitrogenados consumidos no Brasil. A granulação da uréia além de reduzir a velocidade de sua solubilização propicia característica física que possibilita melhor homogeneidade nas misturas NPK. Neste trabalho avaliou-se a uniformidade da uniformidade de participação da uréia granulada, perolada ou pastilhada na adubação com as misturas NPK 30-00-20 (sulfato de amônio e fosfato monoamônico-MAP) com 51 % de uréia e 14-07-28 (cloreto de potássio, MAP e super fosfato simples amôniado) com 27 % da uréia. Utilizando-se uma semeadora/adubadora com três linhas de plantio espaçadas com 0,90 m simulou-se a aplicação de 400 kg ha-1 (36 g m-1) em sistema plantio direto. Cada uma das três caçambas de fertilizante da semeadora/adubadora foi carregada com cada uma das formulações até 30, 50 e 100 % de sua capacidade. Foram, portanto, 15 tratamentos decorrentes da combinação fatorial entre as cinco misturas NPK e os três níveis enchimento das caçambas, organizados segundo um delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições. Os tubos de condução do fertilizante da semedora/adubadora foram deslocados lateralmente possibilitando a deposição do fertilizante em 10 bandejas plásticas (0,4 x 0,25 m) alinhadas lado a lado ao longo da linha de plantio. Em cada linha de distribuição selecionaram-se aleatoriamente cinco bandejas. Pesou-se a massa mistura NPK coletada. Os componentes das misturas foram separados manualmente e pesados. Aplicou-se, em média, 44 e 50 g m-1 das formulações 30-00-10 e 14-07-28, respectivamente. Empregando-se a uréia perolada as taxas de aplicações forma 52 e 60 g m-1 para as misturas 30-00-10 e 14-07-28, respectivamente. Nas misturas com uréia granulada e pastilhada a taxa de aplicação aproximou-se daquela esperada. O nível de fertilizante na caçamba não afetou de expressivamente a proporção de uréia nas misturas coletadas nas bandejas. Na mistura 14-07-28 as proporções foram de 20, 24 e 20% para a uréia granulada, perolada e pastilhada, respectivamente, sendo inferiores à proporção esperada (27 %). Na mistura 30-00-10 (51 % de uréia) a participação da uréia granulada foi 45 % e da perolada 55 %. Os resultados sugerem que a uréia granulada e pastilhada sofreram maior segregação.
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VOLATILIZAÇÃO DE AMÔNIA PELA HIDRÓLISE DA URÉIA COM DIFERENTE GRANULAÇÃO

GELTON GERALDO FERNANDES GUIMARÃES (Bolsista/UFV), DIOGO MENDES DE PAIVA (Não Bolsista/UFV), REINALDO BERTOLA CANTARUTTI (Orientador/UFV) 

A fertilização nitrogenada é imprescindível para altas produtividades das culturas, sendo a uréia o fertilizante nitrogenado mais utilizado. A uréia é, no entanto, o fertilizante nitrogenado com menor eficiência agronômica nas adubações de cobertura, apesar do elevado teor de N (44 a 46 %). Para aumentar a sua eficiência buscam-se alternativas industriais, como a uréia de liberação controlada. Para isto o grão de uréia é revestido com produtos que controlam sua solubilização ou a sua hidrólise. Neste trabalho avaliou-se a volatilização de NH3 da uréia nas formas: perolada (2-3 mm) Petrobras, perolada importada, perolada revestida com polímero ou com 2 % ZnO, perolada com inibidor de uréase (tiofosfato de N-n-butiltriamida - NBPT), granulada (3–4 mm) Petrobras, granulada importada e pastilhada. Avaliou-se a volatilização da NH3 em um sistema fechado dinâmico com fluxo contínuo de ar durante 31 horas desde a aplicação. Utilizou-se amostra de um Latossolo Vermelho-Amarelo argiloso com pH corrigido para 6,1 e 7,3. A volatilização foi, em média, menor no solo com pH 6,1. Nesta condição a menor volatilização total ocorreu com a uréia-NBPT, que foi estatisticamente igual (Tukey, p < 10 %) à da uréia perolada Petrobras e pastilhada. Equações de regressão do modelo y = e (a+b/x+cln(x)) ajustadas aos dados de velocidade de volatilização de NH3 (mg g-1 h) possibilitaram estimar as velocidades máximas da volatilização e os tempos em que elas ocorreram. Para a uréia-NBPT, uréia perolada Petrobras e pastilhada a volatilização máxima foi de 0,14, 0,41 e 0,41 mg g-1 h de N-NH3, respectivamente. Para as demais formas de uréia esta foi superior a 0,50 mg g-1 h. Para a uréia pastilhada e uréia-NBPT o pico de volatilização ocorreu 126 e 216 h após a aplicação. Para as demais formas de uréia este pico correu em tempo inferior a 115 h após aplicação.
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INFLUÊNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA NO COMPORTAMENTO DISPERSIVO DA ARGILA DE UM LATOSSOLO VERMELHO 

GHEILA CORRÊA FERRES (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), ANTONIO TEIXEIRA DE MATOS (Orientador/UFV), ONOFRE BARROCA DE ALMEIDA NETO (Não Bolsista/), VICTOR PIMENTEL DE MATOS (Bolsista BIC-Júnior/UFV), ERICK FIGUEIREDO DIAS (Não Bolsista/UFV), TÚLIO FERREIRA LAMBERT (Não Bolsista/UFV) 

A dispersão da argila do solo pode ser provocada pela qualidade da água aplicada no solo. A resposta do solo a este fenômeno depende, em grande parte, de suas características químicas, físicas e mineralógicas. Objetivou-se com a realização deste trabalho estudar o efeito da utilização de águas de irrigação, com distintas concentrações iônicas combinadas com diferentes valores de RAS, na dispersão da argila e na condutividade hidráulica de um Latossolo Vermelho (LV). Todas as etapas experimentais foram desenvolvidas no Laboratório de Solo e Resíduos Sólidos do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV. As amostras foram coletadas no horizonte B de um Latossolo Vermelho (LV), da cidade de Belo Horizonte, MG, com presença marcante do mineral hematita. O experimento foi constituído pela aplicação de 30 diferentes combinações de CE e RAS em água, aplicada nas amostras do LV. Os tratamentos corresponderam à aplicação de soluções de percolação, preparadas com todas as combinações possíveis de CE (valores de 200; 500; 1000; 2000; 4000 e 8000 μS cm-1) e RAS (valores de 0, 5, 10, 20 e 40 mmolc L-1), em três repetições, dispostos em um delineamento em blocos casualizados, totalizando 90 unidades experimentais. É verificado tendência de redução nos valores de ADA-S para o LV quando CE foi maior que 200 μS cm-1 e os valores de RAS baixos. Para manutenção de condições de baixa ADA-S, os valores da RAS puderam até aumentar, desde que a CE da solução também aumentasse. No geral, todas as soluções de percolação, notadamente as de maiores CE, independente do valor da RAS, proporcionaram diminuição na argila dispersa (ADA-S). De forma geral, a variável independente RAS não teve significância na variação do valor de K0, sendo a CE a variável de maior influência nas alterações físico-químicas no solo estudado.
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AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO DE SOLOS PELO USO DE REJEITO DO BENEFICIAMENTO DE ROCHA FOSFATADA 

GISELY SOUZA BARCELOS (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), JAIME WILSON VARGAS DE MELLO (Orientador/UFV), DAVID FARIA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), LEANDRO ANTONIO ROQUE (Não Bolsista/UFV), LUIZ DOS SANTOS JÚNIOR (Não Bolsista/UFV), LORENZA ULIANA ZANDONADI (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV) 

A principal matéria prima utilizada na produção de fertilizantes fosfatados são as rochas que contêm apatitas. Um dos resíduos gerados da produção dos fertilizantes é o sulfato de cálcio dihidratado, fosfogesso, utilizado como condicionador de solo. Esse resíduo vem sendo utilizado para corrigir a acidez em subsuperfície de solos do Cerrado. No entanto, atualmente seu uso tem sido questionado devido à presença de metais pesados e radionuclídeos. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a mobilidade de alguns metais pesados e nutrientes, em dois Latossolos, um argiloso e um arenoso, da região do Cerrado em Minas Gerais, tratados com dois diferentes tipos de fosfogesso, um oriundo da fábrica de Cubatão e outro de Uberaba. O experimento foi montado em casa de vegetação e as culturas escolhidas foram alface, milho e soja.  Para quantificação dos teores disponíveis dos elementos em estudo nos solos foram utilizadas as soluções extratoras Mehlich-3 e DTPA. Em todas as situações estudadas a solução extratora DTPA apresentou maior capacidade de extração de Mn, Pb, Cu, Zn e Fe que a solução Mehlich-3. Porém o Mehlich-3 extraiu teores de Mg superiores em relação ao DTPA. Os efeitos negativos do aumento da dose de fosfogesso sobre os teores dos elementos em estudo sugerem que a aplicação deste resíduo contribuiu para a redução dos teores disponíveis desses elementos na camada superficial dos solos pelo processo de lixiviação, uma vez que os vasos tinham drenagem livre. Já os efeitos positivos sugerem contribuição dos fosfogessos na contaminação dos solos. No entanto, os resultados obtidos não permitem fazer qualquer generalização quanto à contaminação dos solos e água de drenagem, posto que não foram consistentes para os diferentes elementos, extratores e amostras de fosfogesso em estudo.
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NUTRIÇÃO MINERAL COM MACRO E MICRONUTRIENTES EM ROSEIRAS DA VARIEDADE OSIANA CULTIVADAS EM VASOS 

GLAUCIO LEBOSO ALEMPARTE ABRANTES DOS SANTOS (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), KAREN KELI BARBOSA (Não Bolsista/UFV), THAÍS LOPES LEAL (Não Bolsista/UFV), SABRINA APARECIDA PINTO (Não Bolsista/UFV), VICTOR HUGO ALVAREZ VENEGAS (Orientador/UFV) 

O mercado de flores é um ramo muito dinâmico na atividade agrícola de muitos países, neste destaca-se a cultura das rosas. Hoje existem poucos fertilizantes para plantas ornamentais, sendo estes não específicos, o que faz com que ocorra o uso indiscriminado de formulações indicadas para outras culturas. A roseira pertence ao gênero Rosa, família Rosaceae, que apresenta um grande número de espécies. Este trabalho teve como objetivo analisar a resposta de mudas de rosas da variedade Osiana nas fases juvenil e adulta a doses de macro e micronutrientes. Os tratamentos foram obtidos a partir da combinação de sete nutrientes (N, P, K, Ca, Mg, Fe e Zn) em seis níveis (0; 1; 2; 3; 4,5 e 6) mais a testemunha (com ausência de nutrientes), por meio da matriz experimental baconiana. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com três repetições e duas plantas por unidade experimental. Foram avaliadas as seguintes características no decorrer do experimento: número de flores e matéria seca de flor; e no final do experimento: produção de matéria seca de planta e de matéria seca total. O experimento foi analisado por meio de análise de variância e os efeitos entre nutrientes pela utilização de seis contrastes ortogonais. A adubação com os nutrientes estudados (N, P, K, Ca, Mg, Fe e Zn) aumentou significativamente o número de flores e a produção de matéria seca das mesmas, bem como de matéria seca da planta. As roseiras adubadas da variedade Osiana produzem aproximadamente duas flores a mais do que roseiras não adubadas e as doses de macro e micronutrientes apresentaram efeitos positivos.
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ADUBAÇÃO DE EUCALIPTO: AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA REDUÇÃO E OU ADIAMENTO DE GASTOS NUM CONTEXTO DE CRISE ECONÔMICA.

GUILHERME CARVALHO LANA (Não Bolsista/UFV), JULIO CESAR LIMA NEVES (Orientador/UFV), GUILHERMA CAMPOS LANA (Co-orientador/) 

No Brasil os plantios com eucalipto têm grande importância econômica, social e ambiental. Sabe-se que o manejo é essencial para a obtenção de elevadas produtividades com sustentabilidade, e dentro da definição de um manejo correto está a prática da fertilização mineral. O objetivo deste trabalho foi avaliar, mediante simulações, o efeito de diferentes alternativas para redução e ou adiamento de gastos com adubação em projetos de plantio de eucalipto num contexto de crise econômica, de modo a subsidiar, em nível de planejamento e manejo, a tomada de decisão. A região do cerrado de Minas Gerais foi escolhida para as análises, foram considerados 10 diferentes cenários, 5 de adiamento da adubação e 5 de redução e adiamento da adubação. A análise quanto a produtividade foi realizada utilizando o modelo NutreeCalc e o modelo ecofisiológico 3-PG. Na análise econômica foram utilizados o Valor Presente Líquido (VPL), o Valor Anual Equivalente (VAE) e a Taxa Interna de Retorno (TIR). Pôde-se observar que nas situações com algum tipo de redução na adubação houve decréscimo significativo na produtividade e na economicidade do projeto florestal. Já as situações somente com adiamento da adubação de manutenção até os 36 meses pós-plantio, não sofreram decréscimo significativos na produtividade e na economicidade. Conclui-se que manter a adubação de plantio com redução na adubação de manutenção em relação à recomendada, implica decréscimo significativo na produtividade e economicidade de povoamentos de eucalipto, mas em um contexto de crise econômica e de restrições quanto ao fluxo de caixa, o adiamento da adubação de manutenção é viável, dependendo da finalidade do plantio.
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EFEITO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA NO CRESCIMENTO E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE EUCALIPTO

GUILHERME LUIZ DE JESUS (Bolsista FAPEMIG/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Orientador/UFV), LOANE VAZ FERNANDES (Bolsista FAPEMIG/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Co-orientador/UFV), JULIO CESAR LIMA NEVES (Co-orientador/UFV) 

O aumento em volume e biomassa em resposta à aplicação de N não tem sido expressivo em plantações comerciais de eucalipto o que pode ser atribuído ao suprimento desse elemento pela mineralização da matéria orgânica. Este trabalho teve como objetivo verificar o efeito da aplicação de doses de nitrogênio sobre o crescimento e acúmulo de N em mudas de eucalipto. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em DBC e os tratamentos consistiram de um esquema fatorial 2 x 4 x 4, sendo: um horizonte A rico em matéria orgânica e um horizonte B; quatro doses de N (com utilização de 15NH415NO3, com 60% em átomos de 15N) e quatro doses de S, com três repetições. Foram realizadas quatro coletas de 2 folhas maduras por vaso visando avaliar a contribuição do fertilizante ao longo do tempo através de análise por espectrometria de massa de razão isotópica de fluxo contínuo. Ao término do experimento as plantas foram cortadas e divididas em raiz, caule e folha. Para cada um desses componentes determinou-se o teor dos nutrientes das plantas. O ganho da produção de matéria seca total na maior dose de N em relação à testemunha foi de 78% para o solo 1 e de 442% para o solo 2. As doses de S não influenciaram (p>0,05) o crescimento inicial do eucalipto. O fertilizante nitrogenado aplicado contribuiu de maneira significativa para aumentar o teor de N nas folhas. A contribuição do N derivado do fertilizante para as plantas de eucalipto chegou a 30%, aproximadamente três semanas após aplicação, sendo maior no solo com menor teor de matéria orgânica, mas decresceu ao longo do tempo. A MOS é a principal fonte de N para as plantas jovens de eucalipto.
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IMPORTÂNCIA DO BORO NA TOLERÂNCIA AO ESTRESSE HÍDRICO E SECA DE PONTEIROS EM CLONES DE EUCALIPTO.

IGNACIO HARGUINDEGUY (Bolsista FAPEMIG/UFV), MÁRCIO LUIZ DOS SANTOS (Bolsista FAPEMIG/UFV), DANIELA DE OLIVEIRA LISBOA (Não Bolsista/UFV), JULIANA DE LANNA PASSOS (Bolsista CAPES/UFV), FLANCER NOVAIS NUNES (Bolsista CNPq/UFV), MARCELO EHLERS LOUREIRO (Co-orientador/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Orientador/UFV) 

A crescente demanda por produtos florestais tem levado a utilização de áreas com limitações hídricas e nutricionais. A deficiência de boro (B), simultaneamente com o déficit hídrico, tem causado perdas de produção, o que tem levado à busca de clones mais bem adaptados a tais situações. Estudos visando ao entendimento dos mecanismos responsáveis por essa adaptação poderiam ajudar no melhoramento genético e no desenvolvimento de técnicas de manejo adequadas a esses ambientes. Este trabalho visou avaliar o efeito de B e do estresse hídrico no crescimento de dois clones (um sensível - C e um tolerante - D). O experimento foi conduzido em rizotron e os tratamentos foram constituídos por dois clones, presença ou ausência de B e com ou sem déficit hídrico. Nos tratamentos com déficit hídrico a reposição de água foi reduzida paulatinamente até atingir aproximadamente -1,5 MPa. As plantas foram mantidas em rizotron por 80 dias, quando se determinou o potencial hídrico foliar. Em seguida, as plantas foram coletadas e secas em estufas de circulação forçada para as avaliações de matéria seca e nutrientes. O déficit hídrico afetou significativamente o desenvolvimento das plantas, mas a adubação com boro não amenizou os sintomas. Também não se verificou diferenças no comprimento radicular uma vez que as raízes atingiram um tamanho incompatível com o tamanho do rizotron e nem no diâmetro do caule. O teor de B foi mais elevado nas plantas que receberam este nutriente, independentemente do clone. Houve uma maior alocação de B nas raízes do clone D. Os clones estudados mostram redução nos teores de matéria seca quando submetidos ao déficit hídrico, não havendo efeito da adubação com B no alívio do estresse hídrico. Plantas desenvolvidas sob deficiência de boro podem apresentar redução de clorofilas o que poderia diminuir a fotossíntese.

(FAPEMIG, CAPES, CNPq).
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TRANSFERÊNCIA DO CARBONO DE RESÍDUOS DA COLHEITA DE EUCALIPTO PARA A MATÉRIA ORGÂNICA DO SOLO INFLUENCIADA PELO MANEJO E ADUBAÇÃO NITROGENADA

IVAN FRANCISCO DE SOUZA (Bolsista/UFV), ROBERTO FERREIRA DE NOVAIS (Orientador/UFV), MICHELLE DE SALES MOREIRA DEMOLINARI (Bolsista CAPES/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Co-orientador/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Co-orientador/UFV), JULIO CESAR LIMA NEVES (Co-orientador/UFV) 

Os plantios de eucalipto no Brasil têm aumentado sistematicamente e a remoção de material vegetal lignificado como casca e galhos das áreas cultivadas pode desfavorecer a estabilização de C em frações estáveis da matéria orgânica do solo (MOS). O material remanescente após o corte e retirada da madeira é eficiente para a formação de cobertura morta, mas pouco se sabe sobre a contribuição deste material para as frações da MOS. A qualidade do substrato é um dos fatores que controla sua taxa de decomposição e interfere na estabilização da MOS, que pode ser favorecida pela disponibilidade de N no solo. Este estudo teve por objetivo avaliar os teores de C do solo, bem como o efeito da maior disponibilidade de N sobre a conversão de C dos componentes do resíduo de plantas de eucalipto para frações da MOS, através da análise da abundância natural de 13C. O ensaio foi conduzido em sala de incubação (25 ºC) utilizando-se solo coletado em área sob pastagem de Brachiaria brizantha e resíduos da colheita do híbrido de Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla. O experimento consistiu de um fatorial 6x2x6, referente a cinco resíduos (folhas, galhos, cascas, raízes e resíduos combinados) mais o controle; presença ou ausência de N (zero ou 50 mg.dm-3) e 6 tempos de incubação (zero, 15, 30, 60, 120 e 240 dias). A aplicação de resíduos de eucalipto ao solo aumentou os teores de C da biomassa microbiana. A adição de N não contribuiu para o aumento nos teores de C nas substâncias húmicas e favoreceu à ciclagem da C da fração leve quando da adição de resíduos mais lábeis e reduz a sua taxa de decomposição quando da adição de resíduos mais recalcitrantes. A maior proporção do C derivado dos resíduos, principalmente cascas e galhos, foi estabilizada na fração humina
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EVOLUÇÃO DE C-CO2 DE UM SOLO HOMOGENEIZADO COM RESÍDUOS DE RAÍZES E DE PARTE AÉREA DE SOJA E DE MILHO, NA PRESENÇA OU AUSÊNCIA DE N E P

JULIANA VIEIRA (Não Bolsista/UFV), SARAH VIEIRA NOVAIS (Bolsista CNPq/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), JOAO JOSE DE MIRANDA MILAGRES (Não Bolsista/UFV), ROBERTO FERREIRA DE NOVAIS (Co-orientador/UFV) 

Teores elevados de carbono orgânico do solo (COS) estão, de modo geral, atrelados a grandes produtividades dos cultivos agrícolas. O efeito da espécie vegetal (gramínea ou leguminosa) do tipo de resíduo (raiz ou parte aérea) e da adição de N e de P, sobre decomposição do COS não está adequadamente compreendido, de modo particular em Latossolos, o que se tornou o objetivo deste trabalho. Resíduos de raízes e da parte aérea de plantas de soja e de milho, produzidas em solução nutritiva, foram aplicadas ou não (testemunha) em um solo, na dose de 9 g kg-1 de C. Foram ainda testadas a aplicação de N (200 mg kg-1), de P (300 mg kg-1) e de NP. A respirometria foi conduzida em frascos hermeticamente fechados, contendo 200 g de solo, um pequeno frasco com 20 mL de NaOH 0,7 mol L-1 e outro com 10 mL de H2O. As leituras foram feitas até 45 dias, diariamente no início e com períodos de tempo crescentes ao longo desse período.  Os resultados mostraram, tanto para o resíduo da soja como para o do milho, uma menor evolução de C-CO2 quando a fonte de C foram as raízes, em comparação com a parte aérea, sendo a raiz do milho mais restritiva à respiração que a da soja. Na média, a aplicação de P causa maior evolução de C-CO2 que a de N, com valores intermediários para a aplicação de NP.
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MAPEAMENTO E AMOSTRAGEM DE SOLOS: SOIL LAND INFERENCE MODEL-SOLIM

JULIERME GONÇALVES PINHEIRO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ELIANA DE SOUZA (Bolsista CAPES/UFV), ELPIDIO INACIO FERNANDES FILHO (Orientador/UFV) 

Vários modelos de representação do relevo, bem como a classificação de solos vêm sendo introduzidos através das tecnologias do SIG - Sistema de Informação Geográfica - e do Sensoriamento Remoto. Entre as tecnologias que utilizam o SIG, o presente trabalho dar ênfase ao software SoLIM na classificação de solos. O SoLIM é um software livre que opera com mecanismos de SIG e utiliza análise multicritério sobre variáveis ambientais para identificar solos com base na correlação ambiental. O objetivo deste trabalho foi utilizar o SoLIM para realizar o mapeamento de oito classes de solos cujo componentes principal são: Latossolo Vermelho-Amarelo; Neossolo Litólico Psamítico a Húmico; Neossolo Flúvico Psamítico; Gleissolo Háplico Tb Distrófico, Neossolo Litólico Húmico, Cambissolo Háplico Tb Distrófico; e Afloramento Rochoso pertencentes ao Parque Nacional da Serra do Cipó (PNSCi) e posteriormente comparar os resultados com o mapeamento de solos através do Método Convencional na escala 1: 100000. O trabalho foi conduzido na Universidade Federal de Viçosa no laboratório de Geoprocessamento, Departamento de Solos. Foram utilizados dois programas para o processamento dos dados: o SoLIM e o ArcGIS 9.3, (ESRI, 2009). Dentro do SoLIM, foi utilizada a técnica fuzzy que faz a discriminação de pixels com base na similaridade dos mesmos. Esta discriminação é feita com base em análises multicritério que são regras de decisão utilizadas para determinar o tipo de solos que ocorre em uma determinada região. As três regras de decisão utilizadas foram: S-Shape, Bell-Shape e Enumerated Rule. O mapeamento das classes e comparação dos resultados com o Método Convencional foram feitos no programa ArcGIS. Dentre as oito classes mapeadas, as mesmas abrangeram respectivamente 65%, 69%, 75%, 21%, 30%, 47%, 45% e 20% da área mapeada pelo Método Convencional. Pôde se concluir que a concordância entre os dois métodos foi bastante heterogênea; e novos estudos serão necessários para justificar se o SoLIM apresentou uma eficiência considerável no mapeamento de solos com base na correlação ambiental.
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SOLOS SUBMERSOS DO BRASIL: ESTUDO DE CASO EM LAGOS DE CARAJÁS

KATIA KAROLINE DELPUPO SOUZA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CARLOS ERNESTO GONCALVES REYNAUD SCHAEFER (Orientador/UFV), ACAUÃ SANTOS DE SABOYA RIBEIRO (Bolsista outra Instituição/UFV), OSMAR HENRIQUE RIBEIRO DA SILVA (Não Bolsista/UFV) 

A Floresta Nacional (FLONA) de Carajás - Pará é composta por um mosaico de ambientes singulares, sendo que algumas desses são propícios à acumulação de água durante o ano. Esta é uma área de grande relevância ambiental, pois comporta em seu interior formações vegetais exclusivas, no entanto, sofre forte pressão e ameaça antrópica (mineração) sobre seus ecossistemas. Pretendeu-se caracterizar quantitativa e qualitativamente as substâncias húmicas, carbono orgânico total (COT) e o nitrogênio total de solos da FLONA de Carajás a fim de conhecer as características da matéria orgânica destas condições ambientais específicas. As diferentes frações das substâncias húmicas foram obtidas segundo Swift et alii (1996), o carbono orgânico total e nas frações conforme Yeomans e Bremner (1988) e o nitrogênio total e nas frações conforme o método desenvolvido por Kjeldahl em 1883 e descrito por Tedesco et alii (1985). A posição topográfica, induzindo à saturação com água mais freqüente e por períodos mais longos, aliado a textura mais argilosa do solo em horizontes subsuperficiais tornaram os ambientes depressionais da FLONA de Carajás favoráveis ao acúmulo de matéria orgânica. Isso se reflete nos valores de COT acima de 33 dag/kg em horizontes superficiais e acima de 12 dag/kg em horizontes subsuperficiais. O resultado do fracionamento revelou que o carbono recuperado por meio da soma das frações foi baixo, apresentando teores menores do que aqueles do carbono orgânico total em todas as amostras analisadas. Isso porque, o método adotado não é o mais preciso para os solos estudados (com altos teores de COT). Porém, possui um princípio fácil e barato de ser efetivado, portanto o mais viável. Dos horizontes analisados, nenhum se enquadra como horizonte hísticos, pois a não possuem a espessura mínima admitida para este horizonte nestas condições (EMBRAPA, 2006).
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ALTERAÇÕES NA QUALIDADE FÍSICA DE SOLO SOBREJACENTE A BAUXITA SUBMETIDO A DIFERENTES USOS

LAISA GOUVEIA PIMENTEL (Não Bolsista/UFV), DENER MARCIO DA SILVA OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), SILVANO RODRIGUES BORGES (Não Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV) 

A compreensão e a quantificação do impacto do uso na qualidade física dos solos são fundamentais na reabilitação de áreas mineradas de bauxita, e no desenvolvimento de sistemas agrícolas sustentáveis pós-mineração. O objetivo deste trabalho foi avaliar algumas características físicas de um solo sob dois sistemas de uso: cultivo de café e pastagem. Uma mata nativa adjacente foi amostrada e usada como referência. Em cada tipo de uso foram selecionadas quatro áreas de 25 x 50 m e, em cada uma coletaram-se amostras nas profundidades de 0-20, 20-40 e 40-60 cm. Foram avaliadas as características físicas: umidade do solo; umidade equivalente a capacidade de campo e ao ponto de murcha permanente; água disponível para as plantas; densidade do solo e de partículas; macro e microporosidade; textura do solo; e resistência a penetração. Os solos sob mata nativa e cultivo de café apresentaram menor densidade do solo e menor microporosidade e maior macroporosidade em relação à pastagem em todas as camadas. As três áreas apresentaram valores semelhantes de água disponível. A resistência do solo à penetração aumentou bruscamente abaixo de 50 cm de profundidade, o que coincide com o início da camada de bauxita. No solo sob pastagem também foi verificado maior resistência a penetração na camada mais superficial em comparação àqueles de mata e de café. Concluiu-se que o cultivo do café nos últimos 10 anos manteve a qualidade física do solo, enquanto o uso do solo com pastagem redundou em efeitos negativos em algumas características físicas do solo, principalmente densidade e porosidade do solo. Além disso, a natureza argilosa a muito argilosa dos solos deverá favorecer o processo de reabilitação pós-mineração devido a sua maior resiliência, capacidade de retenção de água e manutenção da matéria orgânica. (CBA-Votorantim Metais)  

 (CBA-Votorantim Metais ) 
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ORNITOGÊNESE COMO CRITÉRIO IDENTIFICADOR DE SOLOS DA PENÍNSULA POTTER, ANTÁRTICA MARÍTIMA .

LARISSA GONÇALVES PEREIRA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), EVERTON LUÍS POELKING (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS ERNESTO GONCALVES REYNAUD SCHAEFER (Orientador/UFV) 

Ornitogênese é o processo de colonização de solos por aves, modificando atributos morfológicos, químicos e físicos, devido á deposição de dejetos, presença de ninhos e carcaças sobre este. A região da Antártica marítima tem sido alvo de vários estudos relacionados ao aquecimento global, sendo uma região crítica e indicadora das mudanças climáticas.  O estudo revelou que a colonização de aves proporcionou um aumento na quantidade de fósforo total e disponível nos solos, e devido a isto, os solos puderam ser classificados pelo critério de ornitogênese. Propôs-se uma aproximação preliminar para a classificação dos solos em relação ao grau de ornitogênese dos mesmos, ou seja, ao nível de colonização de aves nestes solos, baseando-se nos resultados obtidos nos teores de fósforo extraídos pela resina de troca aniônica, em mg/Kg. A priori, estabeleceu-se quatro fases, as quais corresponderam às quatro classes: solos não ornitogênicos, fracamente ornitogênicos, ornitogênicos, e fortemente ornitogênicos. Os testes estatísticos de DIC e Tukey a 5 % mostraram que não houve diferença significativa entre solos não ornitogênicos e fracamente ornitogênicos, havendo diferença entre as demais comparações. Logo, conclui-se pela não separação destas fases, que constam apenas como solos não ornitogênicos. A confecção da tabela proposta foi, em sua totalidade, fundamentada nos testes estatísticos, os quais estabeleceram os limites para definição dos solos em: não ornitogênicos, ornitogênicos e fortemente ornitogênicos de acordo com os teores de fósforo disponível.
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AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO PROJETO DE ASSENTAMENTO FORTALEZA,BRASILÉIA, ACRE.

LAURO MAGALHÃES FRÁGUAS (Não Bolsista/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV), ELLEN ALBUQUERQUE ABUD (Bolsista outra Instituição/UFV), EDER PAULO MOREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV) 

A avaliação de impactos ambientais é uma importante ferramenta para identificar, prever, minimizar e controlar as alterações ambientais de forma a evitar o comprometimento dos recursos naturais. É fundamental compreensão do cenário ambiental e na mensuração dos fatores impactantes do empreendimento a partir do estudo das relações entre os aspectos físicos, bióticos, econômicos, sociais e culturais. A relevância desta atividade para a preservação ambiental e a produtividade agrícola a longo prazo gerou um estudo para a avaliação dos impactos ambientais no PA Fortaleza em Brasiléia-AC. O sistema de avaliação de impactos ambientais baseou-se na vulnerabilidade do solo e no uso atual da terra, que foram convertidos numa escala de 1 a 10, proporcional a capacidade de gerar impacto. A soma destas permitiu gerar as unidades de impactos ambientais (UIA’s), resultando em um mapa de impactos ambientais na escala 1:25000. A análise dos dados obtidos permitiu observar o bom estado de preservação do PA Fortaleza, devido principalmente pela conservação de 834,49 ha (79,3%) das áreas florestadas. Ocorre degradação em níveis em cerca de 160 ha (15%) do Assentamento, principalmente nas regiões formadas por Gleissolo Háplico e Neossolo Flúvico, que são próximas aos cursos d’água e deveriam estar destinadasàa preservação (APP’s). Áreas de pastagem mais afastadas dos drenos apresentam degradação em grau moderado, mas podem sofrer intensificação no grau de impacto rapidamente devido à alta vulnerabilidade dos solos da região aliadas ao manejo inapropriado das dessas áreas. Para mitigação dos danos ambientais, propõe-se a implantação de medidas destinadas à recuperação das APP’s bem como o manejo mais sustentável das pastagens a fim de controlar e prevenir a erosão e o assoreamento.
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USO DO SOLO E COBERTURA VEGETAL DE ÁREAS DE APP NO PROJETO AGROEXTRATIVISTA PORTO DIAS, MUNICÍPIO DE ACRELÂNDIA, ACRE

LAURO MAGALHÃES FRÁGUAS (Não Bolsista/UFV), EDER PAULO MOREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV), THIAGO DANNEMANN VARGAS (Não Bolsista/UFV) 

As Áreas de Preservação Permanente (APP) são espaços protegidos, tratados como instrumento legal da Política Nacional do Meio Ambiente na promoção da sustentabilidade ambiental. A preservação dessas áreas é fundamental para a conservação do equilíbrio ecológico da bacia hidrográfica para manutenção da quantidade e qualidade das águas dos corpos hídricos existentes dentro do Projeto Agroextrativista Porto Dias. A identificação, espacialização e quantificação das APP’s foram geradas com análises de geoprocessamento. Os dados foram trabalhados em ambiente de Sistemas de Informação Geográficas (SIG), para realizar a identificação, quantificação e espacialização das áreas de preservação permanente em escala de 1:50.000. Posteriormente, realizou-se o “cruzamento” dos mapas de APP com o de Uso e Cobertura do Solo para elaborar um mapa com o uso e cobertura do solo nas APP’s dos igarapés e açudes. O estudo do PAE Porto Dias foi realizado no município de Acrelândia. A área de Reserva Legal é de 20.769,4 ha (85,3%) da área total do Assentamento. A predominância do uso do solo nas APP é o de florestas com 19.965,89 ha (82%), os outros 18% estão distribuídos em áreas de capoeira e pastagem. Foi observada a atividade de pastagem ao redor das APP’s, sendo de grande poder impactante para os corpos d’água locais. As medidas mitigadoras propostas vêm dar um apoio técnico à ação dos assentados nas práticas conservacionistas, com foco na manutenção e melhoramento dos sistemas produtivos sob aspecto agroecológico.
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EVOLUÇÃO DE CO2 DE SOLOS SOB INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE RESÍDUOS DE EUCALIPTO NOS BIOMAS MATA ATLÂNTICA E CERRADO

LUCAS DE ÁVILA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), IVAN FRANCISCO DE SOUZA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ROBERT FERRAZ RENIER (Bolsista CNPq/UFV), CAROLINA BRAGA BRANDANI (Bolsista CAPES/UFV), JOAO JOSE DE MIRANDA MILAGRES (Não Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Co-orientador/UFV), ROBERTO FERREIRA DE NOVAIS (Orientador/UFV), JULIO CESAR LIMA NEVES (Co-orientador/UFV) 

A evolução de CO2 tem sido usada como um indicador dos efeitos das práticas de manejo na matéria orgânica do solo (MOS). Neste objetivou estudo avaliar a evolução de CO2 de solos sob diferentes manejos, qualidade de resíduos de eucalipto e adubação nitrogenada em seis regiões (Eunápolis-BA e Aracruz- ES, em região de Mata Atlântica litorânea; Belo Oriente-MG e Virginópolis-MG, em região de Mata Atlântica interiorana, e João Pinheiro-MG e Três Marias- MG, em região do Cerrado), com climas e solos distintos. Para isso, diferentes tratamentos foram aplicados em micro parcelas (tubos de PVC inseridos no solo) que permaneceram no campo durante 0, 3, 6 e 12 meses após a implantação do experimento. Após os períodos pré-determinados os tubos foram removidos cuidadosamente e trazidos para o laboratório onde foi medida a evolução de CO2 por meio de ensaio de respirometria (usando recipiente hermeticamente fechado e temperatura de 25 ºC ± 2 ºC). Observou-se diferença significativa ao longo do tempo para todas as regiões em estudo, especificamente para os tratamentos envolvendo o manejo do solo e a qualidade do resíduo. Os maiores valores de evolução de CO2 foram observados para o tratamento sem N, com resíduos com casca incorporados, nas regiões de Três Marias, João Pinheiro e Eunápolis. Assim, ficou evidente a grande influência do revolvimento do solo na aceleração da decomposição de resíduos vegetais e na desestabilização do C no solo. Isso ocorreu, especialmente nos solos de textura mais arenosa nos horizontes superficiais, independente da condição climática dominante na região.
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CICLAGEM DE NUTRIENTES POR ESPÉCIES ARBÓREAS NATIVAS USADAS EM SISTEMAS AGROFLORESTAIS NA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS - PARTE II.

LUCAS DE CARVALHO GOMES (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), EDIVANIA MARIA GOURETE DUARTE (Bolsista CNPq/UFV), LUDMILLA VERONA CARVALHO GONÇALVES (Não Bolsista/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Orientador/UFV) 

Na região da Zona da Mata mineira, alguns agricultores objetivando melhorar a qualidade dos solos adotaram o uso de sistemas agroflorestais (SAFs). Este trabalho foi realizado em um SAF com café, conduzido em uma propriedade de Araponga-MG e objetivou estudar características (produção de biomassa aérea, de material senescente e teores de nutrientes) envolvidas na ciclagem de nutrientes realizadas pelas espécies, Solanum argenteum (capoeira-branca), Musa sp (banana), exótica, mas de grande importância nos sistemas e Aegiphila sellowiana (papagaio). A biomassa aérea de cada árvore foi estimada segundo a equação de BROWN et al., 1989 e para avaliar a produção de material senescente foram utilizados coletores de 0,25 m² (0,5 x 0,5 m) de madeira e tela de nylon com malha de 2 x 2 mm, sendo utilizados três coletores sob a copa de cada árvore. O estudo da Musa sp seguiu a metodologia usada por Gomes (1988) e Faria (1997). Para a determinação de N, utilizou-se o método Kjeldahl e os demais elementos foram analisados após digestão nítrico-perclórica, a do K através de fotometria de chama e as de Ca, Mg, Cu, Fe, Mn e Zn foram feitas por espectrofotometria de absorção atômica. A espécie S. argenteum foi mais eficiente na produção de biomassa na parte aérea apresentando 503.16 (±138,12) kg de matéria seca (MS) e também no aporte de material senescente (28,36 Kg de MS) em comparação com A. sellowiana, que apresentou 300.23 (±85.60) Kg de MS na biomassa da parte aérea e 8,06 kg de MS de material senescente. Os teores de N, K, Ca, Mn e Zn foram mais altos nos tecidos de S. argenteum, já Mg, Fe e Cu foram mais altos em A. sellowiana. A espécie Musa. sp apresentou altos teores de K principalmente no pseudocaule, rizoma e pecíolo.
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DINÂMICA DA ÁGUA NO SOLO E TEMPERATURA DO AR E DO SOLO EM CULTURA DE CAFÉ SOB SISTEMAS AGROFLORESTAIS E CONVENCIONAIS NA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS

LUCAS FARIA MACHADO (Bolsista FAPEMIG/UFV), ANOR FIORINI DE CARVALHO (Orientador/UFV), ELPIDIO INACIO FERNANDES FILHO (Co-orientador/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Co-orientador/UFV) 

Normal 0 21 false false false MicrosoftInternetExplorer4 

             Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) com café foram implantados na Zona da Mata em Minas Gerais são durante a década de 1990. Não existem dados de  temperatura do ar e do solo, bem como da dinâmica da água no solo que permitam avaliar as vantagens desses sistemas comparados com sistemas convencionais (SACs). O objetivo desse trabalho é monitorar esses fatores em unidades de observação nas propriedades de agricultores familiares. Foram selecionados duas propriedades com Sistemas Agroflorestais e Convencionais  de produção de  café no município de Araponga – MG. Foram instalados em cada sistema: sensores TDR de umidade do solo em três profundidades: 10, 30 e 100 cm; sensores de temperatura Termopar a 10cm de profundidade do solo e sensores thermistor de temperatura do ar a 1m de altura do solo. Um datalogger registra os dados com base horária. Resultados preliminares indicam que as temperaturas do ar dentro dos SAFs são menores do que os SACs durante o dia e maiores durante a noite. As temperaturas do solo são menores nos SAFs  do que nos SACs durante o verão e se aproximam no inverno. A umidade do solo a 10cm é maior nos SAFs, mesmo no período de seca. A umidade do solo dos SACs a 30cm é maior do que a 10cm tanto no período chuvoso quanto seco, refletindo a intensa evaporação superficial desses sistemas. Por outro lado, a umidade a 30cm dos SAFs é menor do que a da camada de 10cm no período chuvoso e menor no período de seca, mostrando a influencia da cobertura na redução da evapotranspiração superficial. Na profundidade de 100cm os dados indicam que as árvores dos SAFs devem consumir mais água que os SACs resultando em menor umidade a maiores profundidades.   
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA E FÍSICA DO SOLO APÓS APLICAÇÃO DE SORO DE LEITE 

LUIZ ROGERIO MARTINS REZENDE (Bolsista CNPq/UFV), HUGO ALBERTO RUIZ (Orientador/UFV), NARA CRISTINA DE LIMA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), PAULA AFONSO DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV) 

As características do soro de leite justificam sua utilização como matéria-prima de qualidade nas indústiras alimentícias, químicas e faramcêuticas. No entanto, o grande volume gerado é o principal motivo que impede a reutilização total desse resíduo. Quando descartado como efluente em corpos d’água, causa problemas de depressão de oxigênio dissolvido e eutrofização. Assim, uma opção é a aplicação desse efluente no solo como destino final. O objetivo desse trabalho foi determinar alterações químicas e físicas no solo após aplicação fracionada de soro. Os tratamentos foram dispostos segundo um delineamento em blocos casualizados, correspondendo a um arranjo fatorial 2 x 2, com cinco repetições. No ensaio utilizaram-se colunas preenchidas com amostras de um Latossolo (LVA) e um Cambissolo (CY), ambos coletados em duas profundidades (0-20 e 20-40 cm). Foram realizadas quatro aplicações de soro em intervalos de seis dias entre aplicações. Os resultados mostraram um decréscimo do pH nos solos estudados possivelmente devido à aplicação de material em fase inicial de degradação. Apesar dos componentes orgânicos serem de fácil mineralização, houve acúmulo nos primeiros anéis mas diminuição ao longo da coluna devido à degradação do material por microrganismos. Devido ao fato do N total e do P estarem relacionados diretamente com a matéria orgânica do solo e com os óxidos, respectivamente, houve acúmulo desses dois elementos também nos primeiros centímetros da coluna. O N-NH4+ teve maior interação com as partículas do solo do que o N-NO3-. O acréscimo significativo de cátions monovalentes como Na e principalmente K pode ter deslocado cátions divalentes como Ca e Mg do sítio de troca pelo princípio da ações das massas e contribuído para a eventual formação de pares iônicos com sulfatos. A concentração de eletrólitos no meio pode ter causado repressão da dupla camada difusa, contribuindo com a floculação das partículas de argila.
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DISPERSANTES QUÍMICOS NA ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DE LATOSSOLOS

LUIZ ROGERIO MARTINS REZENDE (Bolsista CNPq/UFV), HUGO ALBERTO RUIZ (Orientador/UFV), JOCIMAR MAURI (Bolsista CAPES/UFV) 

O resultado mais acurado da análise textural é dependente da completa dispersão da amostra de solo e da manutenção da estabilidade da fase dispersa. Em decorrência dessas afirmativa, foram testados compostos de Na+ e Li+ como dispersantes químicos alternativos, frente à solução de NaOH 0,01 mol L-1, com objetivo de lograr dispersão mais efetiva na análise granulométrica de Latossolos. Os tratamentos foram dispostos segundo um delineamento em blocos casualizados, correspondendo a um arranjo fatorial 8 x 2 x 7, com três repetições. Os fatores em estudo foram as amostras dos oito Latossolos, retiradas nos horizontes A e B e sete dispersantes. O NaOH foi utilizado como dispersante de referência, testando-se, adicionalmente, soluções de LiOH, NaClO, [NaClO + NaOH], [HCl + NaOH], (NaPO3)n e [(NaPO3)n + NaOH]. Utilizando a maior proporção de argila para identificar a efetividade dos dispersantes, nenhum deles igualou-se ao NaOH. Utilizando o sinal > para indicar maior efetividade, a seqüência determinada foi: NaOH > [(NaPO3)n + NaOH] > [HCl + NaOH] > [NaClO + NaOH] > LiOH > (NaPO3)n > NaClO. Dentre os dispersantes alternativos, destacou-se a solução de [(NaPO3)n+NaOH], com resultados próximos aos do dispersante de referência, evidenciando a importância da elevação do pH até valores próximos de 12. A efetividade das outras soluções sódicas com pH elevado, [NaClO+NaOH] e [HCl+NaOH], foi reduzida pela elevação da pressão osmótica da solução. O LiOH foi inferior ao dispersante de referência. Essa resposta é justificada pela tendência desse cátion alcalino, de formar ligações covalentes que bloqueiam cargas elétricas negativas do complexo de troca das argila. O (NaPO3)n e NaClO foram os dispersantes menos efetivos, pelo menor pH das suas soluções. Pode concluir-se que a solução de NaOH é a mais efetiva para dispersar amostras de solos com argilas que apresentam capacidade de troca catiônica dependente do pH. 
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CINÉTICA DA DRENAGEM ÁCIDA EM REJEITOS DE BENEFICIAMENTO DO CARVÃO DE RIO BONITO- SANTA CATARINA.

MARIA LUIZA DE OLIVEIRA CASTRO (Bolsista CNPq/UFV), THIAGO OTTO CORREA ALVES (Não Bolsista/UFV), JAIME WILSON VARGAS DE MELLO (Orientador/UFV), Evaldo Rodrigues Soares (Co-orientador/) 

Durante o beneficiamento do carvão é gerado um grande volume de rejeitos, cuja destinação e tratamento são considerados determinantes para evitar os impactos ambientais decorrentes da drenagem ácida. Este problema decorre da oxidação de sulfetos, em especial a pirita (FeS2), que provoca a solubilização e mobilização de metais no ambiente. Para fins de avaliação da drenagem ácida, foram coletadas 17 amostras de rejeitos de beneficiamento de carvão, cuja origem é a formação geológica Rio Bonito em Santa Catarina. As amostras foram submetidas a lixiviações periódicas, em colunas, com o intuito de simular, em laboratório, em um período de três meses, o efeito da precipitação média anual na geração de águas ácidas. Nas soluções lixiviadas foram determinados o pH, a acidez total, por titulação com NaOH, e as concentrações de Mn, Cr, Zn, Fe, Cd, Ca, Pb, Ni, Cu, Fe, P, Al e S. Após os três meses (6 lixiviações), o que simularia a precipitação média anual, os resultados sugerem que a geração de águas ácidas, contaminadas por metais pesados, “in situ” deve se prolongar por vários anos. Não obstante, os primeiros resultados estão dentro do esperado e sugerem a oxidação dos sulfetos mais reativos. As amostras com maior teor de pirita apresentaram lixiviados mais ácidos, como esperado. A presença de metais alcalinos nos lixiviados aparentemente não interferiu na cinética de oxidação dos sulfetos, com geração ácida mesmo em amostras com alto teor de cálcio. O teor de ferro aumentou durante as quatro primeiras lixiviações, com decréscimo posterior, sugerindo decréscimo na taxa de oxidação, por exaustão dos sulfetos mais reativos, ou precipitação de óxidos férricos no interior das colunas. A expectativa é que este índice aumente novamente com o tempo, pela oxidação de sulfetos menos reativos, ou a estagnação da drenagem ácida, por passivação dos sulfetos pelos óxidos férricos.
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O CARBONO É UTILIZADO COM A MESMA EFICIÊNCIA PARA A PRODUÇÃO DE ÁREA FOLIAR E ÁREA RADICULAR EM EUCALIPTO?

MÔNICA DA SILVA PONTES (Não Bolsista/UFV), HELTON MAYCON LOURENÇO (Bolsista CAPES/UFV), JULIO CESAR LIMA NEVES (Orientador/UFV), JARBAS SILVA BORGES (Bolsista CAPES/UFV), FERNANDO PALHA LEITE (Não Bolsista/) 

Folhas e raízes finas (< 2mm de diâmetro) são os aparatos das plantas envolvidos na aquisição de recursos do ambiente físico. As folhas interceptam a radiação solar e realizam a aquisição de CO2 para a fotossíntese. Nas raízes finas ocorre a aquisição de água e nutrientes do solo. Em razão da existência de equilíbrio funcional entre essas duas superfícies, pode-se hipotetizar que haja correlação positiva estreita entre a eficiência com que o carbono é utilizado na produção de área foliar e radicular. Essa eficiência pode ser avaliada pela área foliar específica, AFE (área foliar por unidade de massa foliar), e pela área radicular específica, ARE (área radicular por unidade de massa radicular). O objetivo deste trabalho foi verificar a relação entre AFE e ARE em eucalipto. Foram coletadas amostras de folhas e raízes finas em plantios clonais adultos de eucalipto na região do Vale do Rio Doce – MG. Nas amostras de folhas a superfície total foi determinada com o medidor de área foliar LI-3000. As amostras de raízes finas foram lavadas, digitalizadas, as imagens foram processadas pelo software QuantRoot©, sendo obtida a superfície radicular. A AFE e a ARE foram calculadas dividindo-se as áreas pelas suas respectivas massas. Observou-se correlação positiva entre as áreas foliar e radicular (r=0,44, p<0,01, n=60), mas não entre AFE e ARE (r=-0,15; p>0,1, n=60). Em média, a ARE (14,7 m2 kg-1) foi 43% maior que a AFE (10,3 m2 kg-1), mas no clone mais produtivo a ARE(17,4 m2 kg-1) foi 98% superior à AFE(8,8 m2 kg-1), evidenciando estratégia efetiva para maximizar o investimento do carbono na formação de superfície radicular e assim otimizar a aquisição de água e nutrientes do solo. Em eucalipto as eficiências com que o carbono é utilizado para produzir área foliar e área radicular são diferentes e não relacionadas.
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CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS DO SOLO CULTIVADO COM CAFEEIROS E ADUBADOS COM LEGUMINOSAS OU ADUBO MINERAL 

MONIQUE REGINA CARVALHO FREITAS (Não Bolsista/UFV), EMERSON FERREIRA VILELA (Não Bolsista/UFV), ANTONIO DONIZETE PERRUSSI JUNIOR (Não Bolsista/UFV), MATEUS CUPERTINO RODRIGUES (Não Bolsista/UFV), PATRICIA BRANCO PIANO (Não Bolsista/UFV), RICARDO HENRIQUE SILVA SANTOS (Orientador/UFV), EDUARDO DE SA MENDONCA (Co-orientador/UFV) 

A alta demanda nutricional dos cafeeiros pode atingir recomendações de até 450 kg/ha de N, 450 kg/ha de K, 80 kg/ha de P. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da aplicação da massa de duas espécies leguminosas nas características químicas do solo cultivado com cafeeiros. O experimento foi conduzido em vasos na Universidade Federal de Viçosa, em MG a partir de outubro de 2007. Os tratamentos foram a aplicação sulfato de amônia fornecido na dose de 21 g planta-1 de N parcelado em três vezes, ou a massa das leguminosas amendoim-forrageiro ou mucuna-preta, a dose das leguminosas foi de 233g planta-1 de massa seca e continha também 21 g planta-1 de N. Foi realizada análise de rotina do solo em dezembro de 2008 na profundidade de 0 a 20 cm. Os dados foram submetidos à analise de variância e as médias foram comparadas pelo teste  de Tukey (p<0,05) com auxílio do programa SAEG 9.1. Os adubos verdes foram capazes de elevar os teores de nutrientes (P, K, Ca, Mg), elevando a soma de bases (3,46 cmolc/dm3), comparado aos 0,6 cmolc/dm3 dos solos que receberam N-mineral,  a saturação por base foi 48,4%, enquanto o adubo mineral foi 8,53% e ainda reduzir os teores de alumínio no solo para 0. A aplicação de adubo verde resultou em aumento de pH para 6,11, enquanto o solo que recebeu adubo químico apresentou uma diminuição significativa de pH para 4,28. O teor de potássio foi 6 vezes menor 48,33 cmolc/dm3que o solo que recebeu as leguminosas 291,66 e 417 cmolc/dm3, para o amendoim e a mucuna respectivamente. Os solos que receberam adubo verde mantiveram ou elevaram o teor de potássio comparativamente ao solo que recebeu adubo químico A aplicação de massa dos adubos verdes tem efeitos benéficos sobre a fertilidade do solo. 
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APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO SANTA CLARA, VIANA, ESPÍRITO SANTO

NATÁLIA ARAGÃO DE FIGUEREDO (Bolsista outra Instituição/UFV), LAURO MAGALHÃES FRÁGUAS (Não Bolsista/UFV), EDER PAULO MOREIRA (Não Bolsista/UFV), FERNANDA VIEIRA XAVIER (Não Bolsista/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV) 

A aptidão agrícola é um processo interpretativo, utilizado como uma orientação em relação ao planejamento do uso dos recursos naturais ao identificar como e quanto a terra pode ser utilizada nos sistemas agrícolas. A classificação utilizada foi o Sistema de Aptidão Agrícola das Terras, cujos níveis de manejo são classificados em A (primitivo), B (semi-desenvolvido) e C (desenvolvido). As condições agrícolas das terras são classificadas em seis grupos. Os de número 1, 2 e 3 identificam o uso de lavouras. Os grupos 4, 5 e 6 identificam outros tipos de utilização (pastagem plantada, silvicultura e/ou pastagem natural e preservação da flora e fauna, respectivamente). Com base nas classes de solos e outros atributos, definiu-se as classes de aptidão agrícola e consequentemente o mapeamento na escala de 1:10.000, através das ferramentas SIG. No PA Santa Clara, cerca de 213,68 ha (71,18%) das terras pertencem ao Grupo 3(ab), aptidão restrita para lavouras de ciclo curto ou longo nos níveis de manejo a e b. São representadas pelo Latossolo Vermelho-Amarelo em relevos de acidentado, montanhoso a forte ondulado, o que impede a mecanização, e, por conseguinte, o seu uso de forma mais intensiva com lavouras comerciais. Necessitam também de correções químicas (calagem e adubações). O Grupo 2(ab) corresponde a 35,18 ha (11,72%) das terras com  aptidão regular para lavouras de ciclo curto e/ou longo nos manejos A e B e restrito no C, caracterizada para o Argissolo Vermelho-Amarelo. O Grupo 4  representa o Gleissolo Háplico e Organossolo Háplico com 51, 32 ha (17,10%). São terras com aptidão boa (P) e regular (p) para pastagem plantada ou natural. Os estudos realizados permitem concluir que a maior parte dos solos apresentam restrições potenciais para uso com atividades agropastoris
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CAPACIDADE DE USO DA TERRA NO PROJETO DE ASSENTAMENTO OURO VERDE, ESPIRITO SANTO

NATÁLIA ARAGÃO DE FIGUEREDO (Bolsista outra Instituição/UFV), Fernanda Vieira Xavier (Não Bolsista/UFV), DÉBORA VIVIANE CREMONEZ DOS SANTOS (Não Bolsista/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV) 

O sistema de capacidade de uso terras é uma classificação técnico-interpretativa, representando um grupo de classes de solos. Diversas características e propriedades são sintetizadas, visando à obtenção de classes homogêneas de terras, com o propósito de definir sua máxima capacidade de uso sem risco de degradação do solo. O sistema foi estruturado em categorias hierarquizadas enquadradas nas classes de I a VIII, baseadas no grau de limitação de uso e nas subclasses (e, s, a: limitação por erosão, solo e água respectivamente), que representam as classes qualificadas em função da natureza da limitação. As terras do PA Ouro Verde foram enquadradas nas classes de capacidade de uso III, VII e VIII subdivididos em subclasses e unidades de capacidade de uso. A classe III (e, s), inclui o Latossolo Vermelho-Amarelo e o Argissolo Vermelho-Amarelo com uma área aproximada de 162,57 ha (63,90%). Possuem limitações relativas ao solo e risco severo de erosão por localizarem em áreas de relevo com declive acentuado. São terras cultiváveis com práticas intensivas de controle de erosão e necessitam do uso de corretivos para diminuir a toxidez por alumínio e adubações. Na classe VII (s,a) ocorre o Gleissolo Háplico com uma área aproximada de 7,35 ha (2,89%). Apresentam como limitações o excesso de umidade como também risco de assoreamento. São utilizados com pequenas áreas de arroz e pastagem de braquiária. A Classe VIII com uma área de 84,49 ha (33,21%) representa o Cambissolo Latossólico. São solos rasos, declivosos e apresentam alta suscetibilidade a deslizamentos e de erosões. Desta forma, pode-se concluir que a área de estudo possui em geral, uma baixa capacidade de uso da terra, com problemas complexos de conservação, e em função desta natureza, o presente trabalho contribui para visualizar grupos de práticas conservacionistas a serem adotadas para subsidiar planejamentos futuros.
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DISPONIBILIDADE E SUPRIMENTOS DE MICRONUTRIENTES EM POVOAMENTOS DE EUCALIPTO

NATHÁLIA FARIA DA SILVA (Bolsista FAPEMIG/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Orientador/UFV) 

Os plantios de eucalipto têm sido feitos utilizando-se clones, que podem apresentar exigências nutricionais específicas e mais elevadas em razão do rápido crescimento causando o aparecimento de deficiências de micronutrientes. Neste trabalho avaliou-se a disponibilidade de cobre e zinco para mudas de eucalipto. Coletaram-se amostras de solos nos municípios de João Pinheiro, Vazante, Três Marias e Curvelo para o estudo. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em blocos ao acaso, sendo as doses de Cu e Zn arranjadas em matriz Baconiana (54 tratamentos), em quatro repetições. Os teores destes nutrientes foram determinados em extrato do Mehlich-1, e as plantas tiveram sua massa seca e composição nutricional determinados. A produção de massa e os teores de nutrientes das plantas e teores dos nutrientes no solo foram relacionados com as doses aplicadas por meio de regressão. A produção de matéria seca não foi afetada pelas doses de Cu e Zn aplicadas. A maior produção de matéria seca foi obtida na dose zero. Contudo, os teores de Cu e Zn nas plantas e nos solos aumentaram com as doses aplicadas. A relação entre o teor de Cu nas plantas e as doses variou com solo, enquanto que esta relação para Zn foi linear. O aumento dos teores de Zn no solo em função das doses aplicadas foi mais expressivo do que os de Cu. Conclui-se que a disponibilidade natural de Cu e Zn no solo é suficiente para atender  a demanda de mudas de eucalipto. Que o extrator Mehlich-1 é adequado para avaliar a disponibilidade de Cu e Zn para mudas de eucalipto. Pode-se inferir que os solos utilizados neste estudo apresentam diferenças no tamponamento do Cu aplicado, tendo em vista a não linearidade entre doses de Cu e seus teores pelo Mehlich-1 para todos os solos testados. (FAPEMIG)
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EVOLUÇÃO DE C-CO2 NO SOLO APÓS APLICAÇÃO DE EFLUENTE DE LATICÍNIO

PAULA AFONSO DE OLIVEIRA (Não Bolsista/UFV), LUIZ ROGERIO MARTINS REZENDE (Bolsista CNPq/UFV), NARA CRISTINA DE LIMA SILVA (Bolsista CAPES/UFV), HUGO ALBERTO RUIZ (Orientador/UFV) 

As indústrias de laticínios geram três subprodutos na forma de efluentes: o soro, o leitelho e o leite ácido. Destes, o soro é o de maior importância devido ao volume que é produzido, ao amplo espectro de possibilidades de reutilização e, principalmente, devido ao seu poder poluente. No entanto, o grande volume gerado é o principal motivo que impede a reutilização total desse resíduo. Quando descartado como efluente em corpos d’água, causa problemas de depressão de oxigênio dissolvido e eutrofização. Assim, uma opção é a aplicação desse efluente no solo como destino final. O objetivo desse trabalho foi determinar a evolução do C-CO2 após aplicação de soro de leite em colunas de solo. Os tratamentos foram dispostos segundo um delineamento em blocos casualizados, correspondendo a um arranjo fatorial 2 x 2, com cinco repetições. No ensaio utilizaram-se colunas preenchidas com amostras de um Latossolo (LVA) e um Cambissolo (CY), ambos coletados em duas profundidades (0-20 e 20-40 cm). Foram realizadas quatro aplicações de soro em intervalos de seis dias entre aplicações. Seis dias após a última aplicação de soro as colunas foram desmontadas sendo retirados para análise o solo contido nos 5 cm centrais. Como complemento foi realizada análise da Evolução do C-CO2 nas amostras dos dois anéis localizados nas extremidades de cada coluna. O método utilizado foi o estático As amostras de solo foram devidamente umedecidas até 70% do equivalente de umidade para restabelecimento da atividade microbiana e, em seguida, incubadas em recipientes plásticos herméticos.A captura do CO2, resultante da atividade microbiana, foi feita em solução de NaOH e sua dosagem por tilulação com HCl. A primeira dosagem foi realizada com 12 horas de incubação, sendo as demais realizadas em intervalos de 24 horas até completar 348 horas de incubação.A quantidade total de CO2 produzido foi igual ao somatório dos valores obtidos durante cada amostragem sendo a produção de CO2 expressa em g kg-1.A aplicação de soro no solo foi favorável ao aumento da atividade microbiana principalmente no anel da coluna que recebeu soro diretamente, ou seja, o anel superior.
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RECONHECIMENTO DOS SOLOS PREDOMINANTES DO ASSENTAMENTO RURAL FAVO DE MEL EM SENA MADUREIRA, NO ACRE

PAULO HENRIQUE DIAS BARBOSA (Não Bolsista/UFV), NATÁLIA ARAGÃO DE FIGUEREDO (Bolsista/UFV), Fernanda Vieira Xavier (Não Bolsista/UFV), Carlos Alberto Bispo (Não Bolsista/UFV), Sandro Marcelo de Caires (Co-orientador/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV) 

O Assentamento Rural Favo de Mel, localiza-se no município de Sena Madureira, região do Purus, Estado do Acre, possui uma área total de 9.777 ha e 168 famílias assentadas. O objetivo do trabalho foi caracterizar as principais classes de solos presentes nessa área. O método utilizado para o reconhecimento das classes de solos foi baseado em reconhecimento e amostragem de campo, perfis e geoprocessamento. Houve a constatação da presença de quatro principais classes de solos, sendo elas: Argissolos, Plintossolos e Gleissolos. Dos 9.777 ha do Assentamento, 17% são representados por FXd (Plintossolo Háplico, Ta, distróﬁco típico, A moderado, textura média/argilosa, floresta tropical densa das terras baixas, relevo suave ondulado), 1% GXve (Gleissolo Háplico Ta eutrófico plíntico, A moderado, textura argilosa, fase floresta tropical aberta com palmeiras, relevo plano), 61% de PVvd e PVAa (Argissolo Vermelho distrófico plíntico, Ta, A moderado, textura médio/argilosa, fase floresta tropical densa das terras baixas, relevo suave ondulado e Argissolo Vermelho-Amarelo alumínico típico A moderado, textura média/argilosa, fase floresta tropical densa das terras baixas, relevo ondulado) e 21% PVAfd (Argissolo Vermelho-Amarelo plíntico, distrófico, A moderado, textura média/argilosa, fase floresta tropical densa das terras baixas, relevo suave/ondulado). Após essa análise pôde-se constatar que a área do Assentamento Favo de Mel possui complexos problemas em suas áreas cultiváveis. Nos domínios de PVvd e PVAa (61% do total), em razão da baixa fertilidade, a aplicação de corretivos da acidez para elevar o pH do solo e minimizar a ação nociva do alumínio trocável; e fertilizantes químicos e orgânicos para elevar a concentração dos nutrientes essenciais às plantas, são praticas necessárias e imprescindíveis para elevar o seu potencial produtivo.
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SUBSTÂNCIAS HÚMICAS EM SOLOS CULTIVADOS COM EUCALIPTO NO RIO GRANDE DO SUL

RAFAEL DA SILVA TEIXEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), RICARDO CARDOSO FIALHO (Bolsista/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Co-orientador/UFV), RICARDO ROSSONI DUARTE COSTA LIMA (Bolsista/UFV) 

A introdução de florestas plantadas podem alterar os estoques de substâncias húmicas (SH). Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o impacto de florestas plantadas de eucalipto, no estoque de SH, em solos do Rio Grande do Sul. Foram amostrados solos sob Eucalipto e Mata Nativa. As SH foram obtidas por fracionamento químico. No solo argiloso os estoques de C ácido fúlvico (AF) de N-AF sofreram reduções de 27 e 12 % respectivamente nas áreas cultivadas com eucalipto (0-100 cm) em relação a MN. C-AH de 0-100 passou a 57,6 t ha-1 (eucalipto) representando 20,22 % menos C que na MN. Para o C-HU o estoque acumulado foi de 81 t ha-1 (eucalipto) e 99,5 t ha-1 (MN). No solo arenoso houve diferenças em todas as frações, de 0-100 cm, os estoques de C e N, exceto para N-AF. O ácido húmico (AH) sofreu um incremento de 19 t ha-1 no C e 1,6 t ha-1 no N em relação à MN. Os estoques de C e N-SHs em áreas sob mesmo uso foram sempre maiores no solo argiloso. Na camada de 0-100 cm as áreas sob Euc em solo argiloso tiveram quatro vezes mais C-AF (41,8 t ha-1), duas vezes mais AH (57,6 t ha-1) e duas vezes mais C humina (HU- 81 t ha-1) em relação ao arenoso. O cultivo do eucalipto ocasionou perdas médias de C das SH de 20 % no solo argiloso. No solo arenoso o cultivo do eucalipto possibilitou incrementos no estoque de C e N das SH, com maior efeito na fração de AH. O solo argiloso possui uma maior capacidade de proteção físico-química às SH.
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COMPOSIÇÃO MOLECULAR DE SUBSTÂNCIAS HÚMICAS DE SOLOS CULTIVADOS COM EUCALIPTO EM REGIÃO DE CERRADO INVESTIGADA POR MEIO DE 13C RMN

RAFAEL DA SILVA TEIXEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), RICARDO CARDOSO FIALHO (Bolsista/UFV), Emanuelle Mercês Barros Soares (Não Bolsista/), NAIRAM FELIX DE BARROS (Co-orientador/UFV), RICARDO ROSSONI DUARTE COSTA LIMA (Não Bolsista/UFV) 

O estudo do impacto das florestas plantadas de eucalipto na matéria orgânica no solo (MOS) tem se baseado em sua maior parte, na avaliação dos estoques de MOS, sendo aspectos qualitativos ainda pouco estudados. Este trabalho objetivou identificar e quantificar os principais componentes dos ácidos húmicos e fúlvicos (AH e AF) em áreas de florestas plantadas de eucalipto, nos bioma Cerrado. Utilizou-se experimentos avançados de Ressonância Magnética Nuclear (RMN) do 13C, em amostras de AH e AF. No bioma Cerrado na região de Curvelo, área cultivada com eucalipto, AH apresentaram menor aromaticidade e maior contribuição de grupos alquil (23 %). Grupos alquil podem ser atribuidos a materiais derivados de plantas como cutina, suberina e compostos sintetizados por microrganismos. Grupos O alquil representaram em média 13,5 % do C em AH de Cerrado e Eucalipto. No AF a contribuição do O alquil apresentou 18 % a menos desses grupos em areas sob eucalipto comparado ao Cerrado. Grupos O alquil são atribuidos a presença de carboidratos. Em Itacambira o AH e AF são mais aromáticos em areas cultivadas com eucalipto que sob Cerrado. O grupo alquil representou 10 % a menos C no AH com a substituição do Cerrado. A participação de grupos OCH3 e NHC/CCH em AH foi similar em ambas as áreas. Contudo grupo OCH3 em AF foram mais representatives em areas sob eucalipto. Gupos OCH3 associados ao aromaticos –OH (fenois) são indicativos da contribuição de ligninas. Aromaticos em parte podem ser atribuidos a contribuição de carvão. A substituição do Cerrado por eucalipto resultou em decrescimo dos grupos O alquil em 8 % no AH e 6 % em AF. Os experimentos de RMN do 13 C foram eficientes em identificar e quantificar os principais componetes de AH e AF tais como: aromáticos, carboxílicos, peptídeos, carboidratos, e alifáticos não polares.
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ESTUDO E MONITORAMENTO DE VOÇOROCA EM ASSENTAMENTO RURAL.

RAFAEL HENRIQUE PAIVA POLIZEL (Bolsista FAPEMIG/UFV), FERNANDA AYAVIRI MATUK (Não Bolsista/UFV), DANIEL MANCIO (Não Bolsista/UFV), IVO JUCKSCH (Co-orientador/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Co-orientador/UFV), EDUARDO DE SA MENDONCA (Orientador/UFV) 

A recuperação de áreas degradadas é um trabalho complexo que necessita de medidas técnicas para o restabelecimento dos ciclos ecológicos do meio, mas principalmente da conscientização ambiental para que haja estabilização do sistema. Esta fase é decisiva para a viabilidade desses projetos. O presente trabalho teve como objetivo estudar e monitorar uma voçoroca em uma área de assentamento rural localizado em Visconde do Rio Branco-MG. O trabalho iniciou em janeiro de 2009, onde foram realizadas conversas com os assentados e observações da área. Em fevereiro teve inicio o monitoramento com metodologia de estacas, que são colocadas a 3m da borda e mensuradas a cada 20 dias, permitindo a percepção da dinâmica da área erodida. O estudo da quantidade de terra erodida foi realizado pela medição da profundidade, através do uso de réguas de madeira graduadas colocadas a cada 20m ao longo de toda área interna erodida, quando a profundidade é reduzida são coletadas amostras para analise em laboratório. O trabalho é complementado com a medição pluviométrica do local, realizada pelos próprios moradores. Os dados do período de sete meses indicaram que está havendo grande perda de solo, determinados locais chegando a um avanço superior a 50 cm da borda, considerando 1 m de borda a perda chega a 3000 kg. A grandeza do processo erosivo está correlacionada a quantidade e a intensidade de chuvas no período. Os dados indicam que a voçoroca está ativa, necessitando de medidas emergenciais como isolamento da área em conjunto com outras praticas conservacionistas, além de um continuo trabalho de educação ambiental, que já estão sendo viabilizadas.
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CARACTERIZAÇÃO DE SOLOS E AMBIENTES DO ASSENTAMENTO OLGA BENÁRIO: LIMITAÇÕES E POTENCIALIDADES.

RAFAEL HENRIQUE PAIVA POLIZEL (Bolsista FAPEMIG/UFV), FERNANDA AYAVIRI MATUK (Não Bolsista/UFV), HELDER RIBEIRO FREITAS (Não Bolsista/UFV), IVO JUCKSCH (Co-orientador/UFV), EDUARDO DE SA MENDONCA (Orientador/UFV) 

O estudo do solo integrado à caracterização ambiental possibilita avaliação de limitações e potencialidade de unidades ambientais e geoambientes. Deste modo é possível estabelecer aptidões e indicar as possibilidades de uso sustentável para as respectivas unidades de mapeamento de solos, bem como instrumentalizar o estabelecimento de agroecossistemas mais sustentáveis. Nesta perspectiva, esse trabalho teve como objetivo a caracterização dos solos e ambientes do assentamento Olga Benário (Visconde do Rio Branco-MG). A base para a caracterização ambiental foi o levantamento de solos articulado com a caracterização do relevo e perspectiva de agricultura que as famílias pretendiam estabelecer. Para o levantamento de solos adotou-se o procedimento recomendado pela EMBRAPA. As amostras dos perfis foram coletadas e procedidas à caracterização físico-química de rotina. De posse da descrição dos perfis e do resultado das análises fez-se a classificação dos solos. As classes se correlacionam com as variações de relevo e geomorfologia e se apresentam em duas topossequências: em uma observa-se nos topos de morro de relevo suave a ocorrencia dos Latossolo Vermelho-Amarelo seguido por Cambissolo Háplico nas áreas mais ravinadas da paisagem e relevo forte ondulado, e Argissolo Vermelho-Amarelo no terço inferior e terço médio de relevo ondulado e forte ondulado; outra distribuição de solos nas áreas de relevo movimentado é Latossolo Vermelho-Amarelo nos topos e terço superior e Argissolo Vermelho no terço médio de áreas de relevo ondulado e forte ondulado até a área de baixada sem influência de lençol freático. Nesse último ambiente predominam Gleissolos para ambas as topossequências. Os ambientes, em sua maioria, são aptos às atividades agropecuárias, de modo que a limitação principal da área é a ocorrência de ambientes susceptíveis a processos erosivos. De maneira geral recomenda-se praticas agrícolas conservacionistas no manejo e uso dos solos, bem como métodos e técnicas de cultivos que potencializem a ciclagem de nutrientes.
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IMPACTOS DO CULTIVO DO EUCALIPTO NOS COMPONENTES MOLECULARES DE ÁCIDOS HÚMICOS E FÚLVICOS DE SOLOS DE TABULEIROS COSTEIROS 

RICARDO CARDOSO FIALHO (Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), RAFAEL DA SILVA TEIXEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), EMANUELLE MERCES BARROS SOARES (Não Bolsista/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Co-orientador/UFV), ALINE DE ALMEIDA VASCONCELOS (Bolsista CNPq/UFV) 

Estudos qualitativos sobre o impacto do cultivo do eucalipto em Ácido Fúlvico (AF) e Ácido Húmico (AH), no que diz respeito a sua composição molecular, são ainda incipientes. Este trablho objetivou identificar e quantificar os principais componentesde AH e AF em solos do bioma Mata Atlântica (Mata Atlântica, Pastagem, Cana de açucar e  Eucalipto). Foram utilizados experimentos avançados de Ressonância Magnética Nuclear (RMN) do 13C. As amostras de solos foram coletadas em duas regiões (Sooretama e Montanha) no estado do Espírito Santo. Os AH e AF foram extraidos so solo e purificadas. Em Sooretama a contribuição dos compostos alquil foi de:  Eucalipto (20%) > Mata Atlântica (18%) > Pastagem (15%) em AH e  Mata Atlântica (16%), eucalipto (17%). Grupos alquil podem ser atribuidos a materiais derivados de plantas como cutina, suberina e ainda compostos sintetizados em situ por microrganismos do solo. Observou-se grande contribuição de compostos contendo OCH3, ao redor de 3 % para AH e AF na área sob pastagem. A substituição da mata pelo eucalipto diminuiu em 18 % e 20 % o sinal de O-C-O grupos alquil, em AH e AF respectivamente. Grupos O alquil são atribuidos a carboidratos. Em Montanha houve aumento de 12 e 5 % na aromaticidade do AH e AF, respectivamente, após a introdução da cana de açúcar. Após 8 anos do cultivo de eucalipto em área cultivada previamente com cana, a aromaticidade foi reduzida em HA e AF 19 e 20 %, respectivamente. Os grupos alquil diminuiu na seguinte ordem: eucalipto > mata atlântica > cana de açucar em AH e AF. Gupos OCH3 associados ao aromáticos –OH (fenois) são indicativos da contribuição de ligninas. Aromaticos em parte podem ser atribuidos a contribuição de carvão. Por meio da RMN foi possível identificar principalmente os grupamentos aromáticos, fenólicos, peptídeos, carboidratos e alifáticos. 
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DINÂMICA DE N MINERALIZAÇÃO DO C E DECOMPOSIÇÃO DA SERAPILHEIRA DE EUCALIPTO INFLUENCIADA PELA COMPOSIÇÃO E QUALIDADE DE SEUS COMPONENTES

RICARDO CARDOSO FIALHO (Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), RAFAEL DA SILVA TEIXEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), EMANUELLE MERCES BARROS SOARES (Não Bolsista/UFV), RICARDO ROSSONI DUARTE COSTA LIMA (Não Bolsista/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Co-orientador/UFV), EULENE FRANCISCO DA SILVA (Não Bolsista/UFV) 
A qualidade do substrato é componente chave na decomposição de resíduos da colheita de eucalipto. O objetivo desse trabalho foi avaliar a dinâmica do N na serapilheira de eucalipto, com diferentes componentes e teores iniciais de N, em condições climáticas distintas do sul da Bahia. Os tratamentos foram: duas composições de resíduo (folha + galho, e folha + galho + casca); dois níveis de N - resíduos oriundos de Eucalyptus que foram ou não adubados com 320 kg ha-1 de N e cinco épocas de coleta dos litter bags (0, 1, 3, 6 e 12 meses após a instalação do experimento). Os litter bags foram alocados em cinco regiões da Bahia. Nas folhas, a constante de mineralização (k) passou de 0,0063 para 0,0078 g dia-1 (menor e maior teor inicial de N). No galho o efeito do maior teor inicial de N, o valor de k aumentou 39 %. A casca manteve a mesma k (0,0019 g dia-1) para o C, independente do teor inicial de N. Quanto maior o teor de N inicial, maior foi a liberação de N, e a k aumentou 31 %, estimando-se, em média, somente 349 dias para que 95 % de todo o N presente nas folhas (na presença de casca) fosse liberado. No galho, observou-se imobilização líquida de N para decomposição do resíduo com menor teor inicial de N, e mineralização líquida no maior teor de N inicial, após 90 dias de decomposição do resíduo. Conclui-se que folhas e galhos com maiores teores iniciais de N tive o C mais rapidamente mineralizado. Na folha a liberação líquida de N é similar à dinâmica de decomposição do resíduo, enquanto que em materiais mais recalcitrantes com menor teor inicial de N (galho e casca) é constatada imobilização liquida temporária.
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DECOMPOSIÇÃO DE RESÍDUOS DA COLHEITA DE EUCALIPTO NA REGIÃO SUL DA BAHIA

RICARDO ROSSONI DUARTE COSTA LIMA (Não Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), ALINE DE ALMEIDA VASCONCELOS (Bolsista CNPq/UFV), NAIRAM FELIX DE BARROS (Co-orientador/UFV), Sergio Ricardo Silva (Não Bolsista/), Eulene Francisco da Silva (Não Bolsista/), RICARDO CARDOSO FIALHO (Bolsista/UFV) 

A adubação nitrogenada e a permanência da casca após colheita têm gerado serapilheira com diferentes qualidades e componentes. Assim, objetivou-se avaliar a dinâmica de decomposição da serapilheira com diferentes componentes e, teores iniciais de N em cinco regiões no extremo Sul da Bahia. Os tratamentos foram: duas composições de resíduo (folha + galho, e folha + galho + casca); dois níveis de N - resíduos oriundos de árvores clonais de híbridos de E. grandis com E.urophylla que foram ou não adubadas com 320 kg ha-1 de N) e cinco épocas de coleta dos litter bags (0, 1, 3, 6 e 12 meses após a instalação do experimento). Os litter bags foram alocados em cinco regiões (Oeste, Central A, Norte, Central B e Sul - listadas em ordem crescente de pluviosidade). O delineamento foi blocos casualizados, com cinco repetições, em parcelas subsub- divididas (parcelas = tratamentos, sub-parcelas = regiões e sub-sub-parcelas = tempo). Observou-se que com exceção da região Oeste, resíduos combinados com maiores teores iniciais de N, na presença de casca, apresentaram menor constante de decomposição (k) e maior tempo de meia-vida (t0,5).  As regiões Norte e Central B tiveram as maiores reduções de k (31 e 24 %), aumentando o t0,5 de 269 para 384 e, de 248 para 348 dias, respectivamente. Nas regiões Central A e Sul a redução de k foi menor, 23 e 20 %, aumentando o t0,5 em 37 dias (262 para 299 dias) e 59 dias (281 para 340 dias), respectivamente. Em geral, o resíduo combinado (folha+galho com e sem casca) com maiores teores iniciais de N, foi mais rapidamente decomposto sendo que a manutenção da casca, especialmente na presença de resíduos com maiores teores de N, na área de plantio reduziu a decomposição do litter. (CNPq e Nutree) 
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LIBERAÇÃO DE LIGNINA E HOLOCELULOSE DURANTE A DECOMPOSIÇÃO DE RESÍDUOS DA COLHEITA DE EUCALIPTO

RICARDO ROSSONI DUARTE COSTA LIMA (Não Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), Eulene Francisco da Silva (Não Bolsista/), NAIRAM FELIX DE BARROS (Co-orientador/UFV), RAFAEL DA SILVA TEIXEIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), ALINE DE ALMEIDA VASCONCELOS (Bolsista CNPq/UFV), Sergio Ricardo Silva (Não Bolsista/) 

Lignina e holocelulose constituem juntas, em média, 60-90 % dos tecidos de plantas lenhosas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica de liberação da lignina e holocelulose com diferentes componentes e teores iniciais de N em cinco regiões de plantação comercial de eucalipto, localizadas no extremo Sul do estado da Bahia. Os tratamentos foram: duas composições de resíduo (folha + galho, e folha + galho + casca) dois níveis de N – resíduos oriundos de árvores clonais de híbridos de E. grandis x E. urophylla que foram ou não adubadas com 320 kg ha-1 de N) e cinco épocas de coleta dos litter bags (0, 1, 3, 6 e 12 meses após a instalação do experimento). O delineamento foi em blocos casualizados, com cinco repetições, em parcelas sub-sub-divididas (parcelas = tratamentos, sub-parcelas = regiões e sub-sub-parcelas = tempo). Nos galhos e cascas com teores iniciais de N mais elevados, houve estimulo à decomposição da fração mais recalcitrante (lignina insolúvel), mas não houve interferência na taxa de decomposição do galho pela presença da casca. De modo geral, o maior teor inicial de N no resíduo proporcionou aumento no valor de k para lignina insolúvel de 0,0011 para 0,0018 g dia-1, e de 0,0007 para 0,0010 g dia-1 reduzindo, em média, o tempo de meia vida (t0,5) em 249 e 243 dias para galho e casca, respectivamente. Na folha as liberações de lignina solúvel e holocelulose foram rápidas, com valores de t0,5, em média, de 53 e 62 dias e, t0,95 de 229 e 270 dias, respectivamente. Os maiores valores de k foram encontrados para folhas com maiores teores iniciais de N. Nos galhos e cascas, a  degradação de lignina solúvel e holocelulose foram mais lentas. A holocelulose, dos dois atributos bioquímicos mencionados, foi que apresentou liberação mais lenta. (CNPq e Nutree).
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DECOMPOSIÇÃO DE RESÍDUOS DE EUCALIPTO SOB DIFERENTES MANEJOS DO SOLO E CONDIÇÕES EDAFOCLIMÁTICAS

ROBERT FERRAZ RENIER (Bolsista CNPq/UFV), IVAN FRANCISCO DE SOUZA (Bolsista FAPEMIG/UFV), LUCAS DE ÁVILA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), CAROLINA BRAGA BRANDANI (Bolsista CAPES/UFV), JOAO JOSE DE MIRANDA MILAGRES (Não Bolsista/UFV), IVO RIBEIRO DA SILVA (Orientador/UFV), JULIO CESAR LIMA NEVES (Co-orientador/UFV) 

Os resíduos da colheita de eucalipto constituem uma fonte potencial de carbono e nutrientes para os microrganismos do solo e sua decomposição, sendo dependente do manejo e das condições de solo e clima predominantes. Conduziu-se este experimento em seis diferentes regiões, Eunápolis-BA e Aracruz- ES (Mata Atlântica litorânea), Belo Oriente-MG e Virginópolis-MG, (Mata Atlântica interiorana) e João Pinheiro-MG e Três Marias- MG (Cerrado), avaliando as taxas de decomposição dos resíduos da colheita de eucalipto sob a influência da combinação da adubação nitrogenada, presença ou ausência de casca, e a incorporação ou manutenção em superfície dos resíduos da colheita. Para isso, os resíduos foram incubados no campo em microparcelas (tubos de PVC), que foram coletados aos 0, 3, 6 e 12 meses após a implantação do experimento, secos à temperatura de 65 ºC por cinco dias, e pesados para a mensuração da matéria seca remanescente (MSREM). Observou-se diferença significativa ao longo do tempo para todas as regiões em estudo, especificamente para os tratamentos envolvendo o manejo e qualidade do resíduo, sendo os menores valores de MSREM observados para os tratamentos com resíduos com casca e incorporados. A aplicação de N não resultou em diferença significativa na taxa de decomposição do resíduo. A incorporação dos resíduos resultou nos menores valores de MSREM quando comparado à manutenção em superfície, sendo a maior taxa de decomposição e os menores valores de MSREM obtidos no tratamento sem N, com a incorporação de resíduos sem casca, para as regiões de João Pinheiro-MG (37,45%); e Eunápolis-BA (39,48); no tratamento sem N, incorporado com casca. A ausência de casca resultou em elevada MSREM, com os maiores valores observados para Virginópolis – MG (80,93 %) e Belo Oriente – MG (85,39 %). Nestes locais, nenhum dos tratamentos gerou valores inferiores a 50% da massa inicial, conferindo, as menores taxas de decomposição.
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ESTRATIFICAÇÃO PEDOAMBIENTAL DOS AGROECOSSISTEMAS DO PROJETO DE ASSENTAMENTO FAVO DE MEL, SENA MADUREIRA ACRE

THIERRY BRUSTOLINI OLIVEIRA RENA (Não Bolsista/UFV), NATÁLIA ARAGÃO DE FIGUEREDO (Bolsista/UFV), FERNADA VIEIRA XAVIER (Não Bolsista/UFV), CARLOS ALBERTO XAVIER (Não Bolsista/UFV), SANDRO MARCELO DE CAIRES (Co-orientador/UFV), JOAO LUIZ LANI (Orientador/UFV) 

O solo é considerado o melhor estratificador de ambientes, desta forma os pedoambientes se tornam importantes unidades do meio físico natural. Por essa razão, considera-se que o conhecimento detalhado das características dos domínios pedológicos e geomorfológicos de uma determinada área pode fornecer importantes ferramentas para o planejamento e a conservação de seus recursos naturais, fazendo com que estes sejam utilizados de forma sustentável. A área em estudo trata-se do Projeto de Assentamento Favo de Mel, que se localiza no município de Sena Madureira - Acre, com aproximadamente 9.796 ha, onde estão assentadas 168 famílias. Para tanto, realizou-se a extratificação dos ambientes através de observações em campo, imagens de satélite e pesquisas em literaturas indicadas. Observou-se que no terço superior ocorrem o Argissolo Vermelho (PV) associado Argissolo Vermelho-Amarelo (PVA). No terço médio ocorre o Argissolo Vermelho-Amarelo (PVA) associado com o Argissolo Vermelho-Amarelo plíntico (PVAf) nos locais que sofrem influência do lençol freático mais próximo. Estes solos apresentam textura média, com boas características físicas, possuem limitações quanto a fertilidade, com elevados teores de alumínio associados a baixa CTC e baixo pH. No terço inferior ocorrem o Plintossolo Háplico (FX) e o Gleissolo Háplico (GX), ambos com melhor fertilidade natural, mas com fortes limitações quanto à drenagem e textura mais argilosa. O Assentamento apresenta em geral, fatores limitantes no que diz respeito a áreas após o desmatamento, sendo comuns movimentos de massa, processo erosivo e assoreamento de canais, especialmente em áreas onde relevo é mais movimentado, com solos mais arenosos nos interflúvios tabulares. Quanto às práticas agrícolas, essas requerem medidas de manejo complexas para utilização com culturas anuais, visando à conservação física, química e biológica dos solos e do ambiente. 
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ADSORÇÃO DE ZN(II) DE SOLUÇÃO AQUOSA EM SOLO

WAGNER LUIZ PEREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CLAUDIO PEREIRA JORDAO (Orientador/UFV), DANIELI MARCOLAN CARARI (Bolsista PROBIC/FAPEMIG/UFV), RUBENS MOREIRA DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV) 

A utilização das isotermas de Langmuir nos estudos de adsorção de íons por solos permite a determinação da capacidade máxima de adsorção do solo e da constante relacionada com a energia de ligação dos íons pelo solo. Considerando que as propriedades do solo e fatores ambientais podem afetar a mobilidade e a disponibilidade do zinco, a adsorção deste metal em amostras originais de solos, e após serem removidas frações geoquímicas, deve ser examinada. O objetivo desse trabalho é avaliar o comportamento adsortivo dos íons Zn2+ em amostras originais de Latossolo Vermelho-Amarelo e após a remoção das frações de matéria orgânica, óxidos de ferro amorfos e cristalinos e óxidos de alumínio. As amostras de solos foram coletadas nas regiões industrializadas de Ipatinga e Nova Era em Minas Gerais. A eliminação das frações geoquímicas do solo foi realizada com o emprego das seguintes soluções: matéria orgânica - hipoclorito de sódio; óxidos de ferro amorfos – oxalato de amônio; óxidos de ferro cristalinos – ditionito de sódio; óxidos de alumínio – hidróxido de sódio. A adsorção dos íons Zn2+ no solo original e nos solos após a remoção das frações foi conduzida pela adição de solução de ZnCl2 em KCl 0,02 mol L-1 em pH 6. A faixa de concentração de zinco utilizada na construção das isotermas de foi de 0-300 mg L-1. A retirada das frações matéria orgânica, óxidos de ferro amorfos, óxidos de ferro cristalinos e óxidos de alumínio demonstrou que elas exercem influência preponderante na adsorção de zinco pelos solos, pois ocorreu alteração nos valores da capacidade máxima de adsorção. Por exemplo, após o tratamento para eliminação da matéria orgânica, o solo teve a capacidade máxima de adsorção reduzida.
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